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Chegamos para construir.
Antes de mais nada,
bons relacionamentos.

Chegamos com o objetivo de ouvi-lo, conhecer suas necessidades e 
ajudá-lo a melhorar o seu trabalho, através de nossa ampla linha de 
equipamentos, da excelente disponibilidade de peças e de uma equipe 

bons relacionamentos e grandes projetos. JohnDeere.com.br
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Em abril do ano passado a revista O Empreiteiro publi-
cou matéria de capa dando conta da greve, seguida de atos 
de vandalismo, praticados no mês anterior contra as instala-
ções e meios de transporte dos trabalhadores, no canteiro da 
usina hidrelétrica de Jirau. A reportagem fora ilustrada por 
fotos de Elianio Nascimento e Rian André (Rondoniagora), 
que documentaram aquelas ocorrências.

A tensão social, que gerou tais acontecimentos, não �cou 
circunscrita àquela obra. Ao contrário, alastrou-se pelos can-
teiros da usina hidrelétrica de Santo Antônio, também no rio 
Madeira, Rondônia; usina hidrelétrica São Domingos, no Mato 
Grosso do Sul; petroquímica de Suape e Re�naria Abreu e 
Lima, em Pernambuco; paralisou os trabalhos na termelétrica 

de Pecém, no Ceará, e alcançou até o terminal marítimo 
de Açu, no Rio de Janeiro.

Neste ano, também em março, movimento grevista 
semelhante ocorreu em Jirau, com desdobramentos em 
Santo Antônio, Belo Monte e Teles Pires. E, a exemplo 
das violências registradas durante o movimento do ano 
passado, desta vez houve práticas de vandalismo contra 
instalações, em especial os alojamentos, que foram in-
cendiados. 

A partir da experiência anterior, o governo federal 
tentou adotar medidas preventivas para inibir paralisações de 
obras, tendo em vista os prazos apertados e, a essa altura, já 
comprometidos, para a conclusão das usinas de Jirau e Santo 
Antônio. Ele tomou até a iniciativa de convocar empresários 
e trabalhadores, num acordo tripartite destinado a resolver 
pendências trabalhistas nas obras do PAC. Contudo, embora 
divulgado com pompa e circunstância no Palácio do Planalto, 
tal acordo chegou tarde aos canteiros daquelas obras. 

É que tensão social não se resolve com discursos. Cada 
canteiro, aberto em regiões distantes das áreas do poder 
central e das metrópoles, tem característica de um desbrava-
mento, vulnerável às complexidades logísticas de toda ordem, 
incluindo as di�culdades para a organização dos contingen-
tes de mão de obra. Santo Antônio, por exemplo, pode agregar 
maior volume de trabalhadores locais, do que Jirau, que preci-
sou recorrer a contratações, feitas em outras regiões.  

Além disso, nos parece que várias das empreiteiras das 
obras atuais, que antigamente foram contratadas por esta-

Tensão social persiste,  
um ano depois

tais e, hoje, são concessionárias e gestoras das hidrelétricas 
em construção, poderiam explorar melhor a valiosa experi-
ência do passado recente, quando executaram hidrelétricas 
do porte do Complexo Urubupungá, Porto Primavera, Itaipu, 
Tucuruí, Paulo Afonso e várias outras. 

São obras que mobilizaram extraordinários contingen-
tes de trabalhadores e se desenvolveram também sob ten-
são social, em parte por causa  do regime militar da época. 
Mas as empresas conseguiram acomodar as situações e 
tirar partido da infraestrutura montada para atendimento 
dos trabalhadores e de seus familiares. Uma dessas obras, a 
usina hidrelétrica de Ilha Solteira, contou até com o apoio 
logístico de uma cidade construída especi�camente para 
aquele �m: a cidade de Ilha Solteira, hoje autônoma, com 
campus universitário, indústria e rede de serviços. 

Em nosso entender, o acordo tripartite, para dar certo, 
precisa acercar-se do conhecimento histórico das obras cons-
truídas em passado recente e do conhecimento, profundo, 
das causas que geram a tensão social nos canteiros: falta de 
comunicação dos trabalhadores com a família deixada em 
núcleos urbanos distantes – um problema que hoje, na era 
da tecnologia da informação, seria facilmente solucionável; o 
isolamento; falha na percepção para se antecipar aos fenô-
menos sociais; maior rigor nos cuidados prévios para a con-
tratação; as condições de alojamento; o trabalho para a cons-
trução de um convívio entre pessoas de hábitos e costumes 
diferentes; e a consciência de que o custo mão de obra tem 
peso, sim. Contudo, uma usina hidrelétrica vai gerar energia 
por anos e anos, mesmo depois que o custo dessa mão de obra 
não venha a ter mais nenhuma signi�cação no conjunto dos 
lucros contabilizados.  

Não pretendemos levar esse raciocínio aos mínimos 
pormenores, uma vez que ele deverá ser melhor trabalhado 
do ponto de vista da sociologia. Mas ponderamos, também, 
que o lazer, as competições esportivas internas (futebol con-
vencional, futebol de salão, futevôlei, pebolim etc.) e o tra-
tamento médico para os “peões” e seus familiares, incluindo 
médicos ginecologistas, proporcionam segurança e conso-
lidam, entre eles, o sentimento de cidadania. Nessas bases 
estaríamos caminhando para um acordo tripartite digno 
desse nome.

E d i t o r i a l
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A Caterpillar Brasil passa a produzir no País os grupos geradores Série 
3500C de propulsão diesel elétrica, com potências que variam de 1.360 a 
2.250 ekW. De acordo com a empresa, essa linha será destinada inicial-
mente para atender às reservas do pré-sal. O lançamento faz parte de 
um programa de investimentos previsto pela empresa para o Brasil, que 
chegam a R$ 350 milhões e incluem a nova fábrica de Campo Largo (PR), 
inaugurada em outubro de 2011.

Segundo Luiz Carlos Calil, presidente da Caterpillar Brasil, este é um 
marco importante do processo de expansão da manufatura da empresa 
em seus 57 anos de produção no Brasil. “Além da fábrica de Campo Largo, 
atualmente, estamos investindo no aumento da capacidade da unidade de 
Piracicaba, a começar com a ampliação da produção desses geradores. Pro-
duzir no Brasil a Série 3500C, uma linha de alta tecnologia e con� abilidade, 
reforça o compromisso com nossos clientes e com o governo brasileiro, 
pois esses equipamentos vão ajudar o País na exploração das reservas do 
pré-sal”, destaca Calil.

Ao passar a produzir essa série na unidade industrial de Piracicaba 
(SP), a empresa deixa de importá-lo da fábrica do grupo, de Lafayette, em 
Indiana, Estados Unidos. Hoje, já existem cerca de mil desses geradores em 
atividade no País. O conteúdo de nacionalização da nova Série 3500C é de 
64%, e suas versões destinam-se inicialmente para o segmento marítimo 
e o de plataformas de petróleo offshore, visando em especial estaleiros e 
armadores instalados no País. Um navio Platform Supply Vessel (PSV), de 
apoio offshore, por exemplo, dependendo do seu tamanho, pode utilizar 
até quatro unidades de grupos geradores, como os lançados pela Cater-
pillar.

Os grupos geradores Série 3500C, de propulsão diesel elétrica (DEP), 
próprios em desempenho e con� abilidade para aplicações marítimas, são 
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Piracicaba passa a produzir grupo gerador até então importado

indicados para rebocado-
res, embarcações de carga 
e plataformas petrolíferas 
offshore. A série conta 
com a certi� cação da 
Associação Nacional de 
Petróleo (ANP). 

Possuem tecnologia 
que incorpora sistema 
de injeção eletrônica de 
combustível EUI e Unida-
des de Controle eletrônico 
(ECU) ADEM A3. A série 
será equipada com o mo-
tor CAT 3512C de 12 cilindros em V e 4 tempos,  disponíveis nas versões 
de 1360 ekW, 1550 ekW e 1700 ekW. Também será oferecida a opção 
com o motor 3516C de 16 cilindros em V e 4 tempos, disponível tanto 
em 2.000 ekW quanto em 2.250 ekW. Todas as potências nominais dos 
motores são certi� cadas segundo o ciclo de emissões E2, que atendem 
às regulamentações internacionais e de classi� cação marítima. Essa série 
traz o conceito de “estação de potência” eletrônica, pois cria e� ciências 
entre as unidades de controle, os injetores unitários, a instrumentação e 
os displays, que equilibram perfeitamente o fornecimento de energia, o 
consumo de combustível e as emissões de exaustão em qualquer carga.   

A Caterpillar Brasil já produz geradores de energia em sua unidade de 
Piracicaba desde 2001. A linha de produção dedicada aos geradores conta, 
atualmente, com 12 mil m2 e tem capacidade para produzir, em um único 
turno, até 250 grupos geradores por ano. (Joás Ferreira – Piracicaba/SP)

Usina de concreto é entregue 
95% montada

A Terex Roadbuilding Latin America, empresa da Terex 
Corporation, fabricante de equipamentos para construção e 
infraestrutura, destacou na edição 2012 da Brazil Road Expo 
a fabricação no Brasil da sua usina de concreto Bandit 5BR.

Essa é uma usina dosadora de concreto versátil, com ca-
pacidade máxima de produção de até 76,5 m3/h. É composta 
por uma unidade padrão com dois silos de agregado, com 
opcional para quatro, e foi projetada para ser abastecida por 
um carregador ou alimentador. 

Com silo de cimento alimentado por gravidade, a Bandit 
5BR, que é transportada por um caminhão truck, chega ao 
cliente totalmente testada de fábrica e com 95% de sua 

montagem já realizada. O produto oferece 
� exibilidade para realocação e, também, 
facilidade de manutenção dos componen-

tes pneumáticos. Além disso, a calibra-
ção de sistema simples aperfeiçoa 
o tempo de set up da máquina, 

oferecendo alta 
produtividade.

Miniescavadeiras tem raio de giro zero

A Case Construction Equipment lan-
çou as miniescavadeiras CX27B, CX36B 
e CX50B, que são equipadas com motor 
de potência líquida de 21,3 hp a 39,8 hp e 
força de escavação da caçamba de 2.881 
kgf a 5.048 kgf. Com isso, a empresa visa 
disponibilizar mais um produto para o 
mercado de construção, que permite 
rapidez e alto desempenho em espaços 
restritos e de difícil acesso.

Fabricadas no Japão, as máquinas 
também possuem raio de giro zero 
(ZTS), ou seja, giram dentro da área de 
suas próprias esteiras, o que possibilita 
o trabalho próximo a uma construção 

ou cerca, sem a preocupação com espaço para girar ou manobrar. Outro diferencial 
da máquina, segundo a fabricante, é o design da lança de pivotamento central, que 
permite a escavação ou a operação de acessórios em paralelo com fundações, cercas, 
árvores eu outros obstáculos. 

Através de um interruptor localizado no joystick é possível girar a lança em até 70º 
para a esquerda e 60º para a direita.

O motor das miniescavadeiras CX B é de baixa emissão de poluentes, atendendo 
às normas Tier 4, e baixo consumo de combustível. O dispositivo de desaceleração do 
motor em um toque é padrão em todos os modelos, permitindo a redução rápida da 
rotação do motor para economizar combustível e reduzir a emissão de poluentes.

FORTE NO NOME
FORTE NO TRABALHO
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Para você que busca inovação, e�ciência, durabilidade e segurança, a Randon 
Veículos apresenta a nova retroescavadeira RD 406 Advanced. Construída com 
estruturas robustas, componentes de qualidade e projetada de acordo com as 
necessidades do mercado, a RD 406 Advanced garante produtividade com o 
melhor custo operacional.

E, através da Rede de Distribuidores em todo o país, a Randon Veículos 
disponibiliza assistência técnica, com pro�ssionais treinados pela fábrica e peças 
genuínas, sempre perto quando você precisa. Contate nossa rede de distribuidores.

Randon Veículos
Av. Abramo Randon, 660 - B. Interlagos 

CEP 95055-010 - Caxias do Sul - RS
www.randon-veiculos.com.br

F ó r u m  d e  E n g e n h a r i a
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O crescimento de 77% na 
América Latina registrado pelo 
grupo francês Haulotte, em 
2011, é o mais alto por região 
do mundo da empresa. Mas foi 
graças ao Brasil que esse ex-
pressivo resultado foi possível.

Em 2011, a subsidiária 
brasileira vendeu 700 plata-
formas elevatórias de pessoal 
e de carga, o dobro em relação 
a 2010. Com esse desempenho 
crescente, a empresa pretende 
ampliar a participação no ma-

rket share do Brasil, que gira em torno de 20% - além de plataformas, 
a empresa vende manipuladores telescópicos ao mercado brasileiro. 

O faturamento do ano passado chegou a cerca de R$ 60 milhões, 
incluindo venda de máquinas e serviços. “Este ano queremos chegar a 
cerca de € 40 milhões (algo em torno de R$ 100 milhões), com parte 
expressiva advindas de peças e serviços”, a�rma Marcelo Bracco, 
diretor-geral da Haulotte no Brasil. 

A empresa tem feito investimentos em pós-venda, suporte, 
atendimento e serviços – a empresa não opera no País com distribui-
dores e representantes. “Queremos mostrar que nossas máquinas são 
seguras, com sensores de posição, de sobrecarga. Temos alto índice 
de segurança”, explica.

Recentemente, a empresa brasileira foi certi�cada pela Federação 
Internacional de Acessos Aéreos (IPAF), responsável por alterações no 
design, segurança e procedimentos de testes efetuados em máquinas 
do segmento. É a primeira vez no Brasil que uma empresa fabricante 

de equipamentos recebe este reconhecimento. Com esta certi�ca-
ção, a empresa está apta a oferecer cursos de treinamento voltados 
à segurança de todos que estiverem envolvidos na operação das 
máquinas. 

10 anos
 Em 2012, a Haulotte comemora 10 anos de Brasil. No País, ela 

passou por três fases. A primeira foi quando seus negócios eram 
feitos por meio de distribuidor local. Alguns anos depois, montou 
pequena estrutura. Em 2010, inaugurou uma nova sede própria em 
Barueri, na Grande São Paulo, saindo de um lugar de 500 m² para 
5.000 m², com áreas de vendas e administrativo-�nanceiro, e o�cina 
de checagem de máquinas e revisão - somente a estrutura de reposi-
ção de peças tem 2.000 m². “A partir daí a matriz passou a ter muito 
interesse no País”, explica Marcelo Bracco.

A nova estrutura fez saltar a empresa de nove para 25 pro�ssio-
nais - três no setor de vendas, dois no �nanceiro e 20 em serviços e 
peças. Agora, ela está focada na gestão de processos e sistemas, e na 
capacitação de seu pessoal.

Bracco ressalta que há projetos agressivos da empresa no Brasil 
este ano, mas descartou a abertura de unidade fabril. “Trata-se de 
uma iniciativa inovadora e que já desenvolvemos em outros países. O 
mercado irá se surpreender”, a�rma.

Atualmente, a empresa possui uma população de 3 mil má-
quinas em operação no Brasil. A atuação no País concentra-se em 
re�narias, estaleiros, indústrias petroquímica e siderúrgica, além de 
construção civil.

O grupo Haulotte possui ainda subsidiárias na Argentina e Mé-
xico. No restante da América Latina opera por meio de distribuidores 
autorizados. (Augusto Diniz)

Haulotte espera dobrar vendas no Brasil

quem acredita, transforma o mundo.

ag
en
cia
fo
g.
co
m
.b
rwww.britanite.com.br

Construir caminhos e realizar sonhos. É nisto que acreditamos e é isto que 
fazemos. Nossas soluções em engenharia de desmonte de rocha e sistemas 
de iniciação seguem padrões internacionais de segurança e são resultado de 
investimento em tecnologia e qualidade. Isto sem esquecer do mais impor-
tante: quem acredita, transforma o mundo. 
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tante: quem acredita, transforma o mundo. 
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Estrutura de içamento  
é novidade em geradores portáteis 

A Atlas Copco incluiu em seus novos geradores 
portáteis alguns recursos que garantem ao equipa-
mento maior durabilidade, sem perda de e�ciência e 

potencial. O destaque �ca por conta do melhor 
atendimento ao conceito de portabili-
dade, que deveria ser intrínseco a esses 
equipamentos, mas que nem todos 
estão aptos a suportar as mudanças 
constantes de local em uma obra, 
assim como de um site para outro.

Uma das principais novidades para a nova linha de geradores QAS é a 
estrutura de içamento. Na maioria dos geradores existentes no mercado, 
há apenas um olhal preso à carenagem, frágil, instável e insu�ciente para 
o transporte. Isso, segundo a empresa, pode ocasionar danos ao equi-
pamento, reduzir sua vida útil e causar acidentes. Nos modelos da Atlas 
Copco, essa estrutura é integrada ao equipamento, dando condições mais 
adequadas para o içamento. 

DuPont lança sistemas de fachada 

Um novo sistema de fachadas da DuPont foi lançado ofi-
cialmente em caráter comercial no Brasil. Segundo a empresa, 
o sistema de construção Corian Fire Resistant possui formula-
ção especial e segue rígidos padrões de segurança e combate a 
incêndios.

A primeira etapa do sistema começa com a instalação de 
uma estrutura metálica, fabricada aqui sob medida pela em-
presa de engenharia Alphamax. A seguir, ocorre a instalação 
das réguas horizontais e do sistema de fixação fabricados pela 
empresa alemã Fischer.

Já a Sigmma Brasil e a Carplac fazem o corte, termoformação 
e acabamento do produto. A termomodelagem oferece inúmeras 
opções na concepção de texturas na superfície dos painéis (em 
relevo, camada, sobreposição, brilho e até retroiluminação). Para 
o mercado brasileiro, o produto é oferecido nas cores branco e 
branco translúcido. Além da agilidade na instalação, o sistema 
possui fácil manutenção.

“Por enquanto, nós importamos o Corian. Se a demanda 
pelo sistema de fachadas aumentar, talvez possamos fabricar 
o composto aqui no Brasil”, contou Ingrid Wahle, diretora de 
negócios para América Latina da DuPont, durante apresentação 
do produto na unidade de Paulínia (SP) da empresa. A executiva 
reconhece que o material é mais caro que outros (como granito), 
mas ressalta que ele possui alto valor agregado.

A DuPont apresenta especificações para a instalação do 
sistema de fachadas com o Corian FR, como dimensão máxima 
de painel já construído de 5,5 m altura x 2,2 m largura; espessu-
ra dos painéis de 12 mm; e sistema de fixação com estrutura de 
alumínio que permite a dilatação dos painéis. (Renato Brandão 
– Paulínia/SP)

Metso Paper inaugura unidade no Paraná

A Metso Paper, empresa que atua no desenvolvimento tecnoló-
gico para o setor de celulose e papel e que está há 39 anos no Brasil, 
inaugurou uma nova unidade em Araucária (PR), na região metro-
politana de Curitiba. A planta vai abrigar a fábrica de maquinário e a 
sede administrativa da companhia no País. A nova unidade vai operar 
em capacidade total a partir de junho deste ano. 

O projeto absorveu investimentos de cerca de R$ 40 milhões e 
representa um marco na história da Metso na América do Sul, de 
acordo com Celso Tacla, presidente da Metso Paper para a América do 
Sul: “O Brasil é um dos países nos quais a Metso está investindo mais, 
juntamente com a China, e já estamos inclusive programando uma 
nova ampliação das instalações no País”. 

Construída em um terreno de 60 mil m2, a unidade tem 10 mil 
m2 e vai gerar cerca de 150 empregos diretos. Com isso, o quadro 
de pessoal da empresa no Brasil, juntamente com os funcionários 
alocados da unidade que antes �cava na capital paranaense, poderá 
chegar até a 500 quando a planta estiver em plena operação. 

“A planta de Araucária vai proporcionar maior competitividade à 
Metso em um cenário de diversos projetos green�eld e novas linhas 
de produção já contratadas para os estados do Mato Grosso do Sul, 
Maranhão e Santa Catarina, além do Chile”, informa Tacla. O projeto, 
segundo ele, se insere em um novo ciclo de expansão da produção de 
celulose e papel na América do Sul.

Novo Centro de Logística da CNH 
�exibilizará entregas

O novo Centro de Logística da Case New Holland em Conta-
gem, Minas Gerais (MG), possibilitará o aumento da capacidade 
produtiva da fábrica no estado, contribuindo para maior �exibili-
dade nas entregas.

“O empreendimento é resultado das buscas constantes de 
aperfeiçoamento do nosso processo produtivo. O centro será 
uma referência para a implantação de processos contínuos de 
análises, baseados no pensamento Lean Manufacturing. Com 
uma nova forma de gestão, ampliada para os nossos fornecedo-
res, espera-se agregar valor às relações e aumentar a vantagem 
competitiva da Case New Holland”, declara Paolo Bianco, diretor 
industrial da planta da empresa em Contagem. O novo processo 
tem como objetivo reduzir o desperdício e otimizar o processo 
produtivo.

Com a inauguração do Centro de Logística, a fábrica da Case 
New Holland passa a contar com uma estrutura exclusiva para 
recebimento, estocagem e abastecimento em sistema JIS/JIT, que 
possibilita uma relação mais dinâmica com os fornecedores.  O 
Centro de Logística tem uma área total de 23 mil m2, com capa-
cidade de estocagem para 9 mil posições na área coberta e 1 mil 
na área descoberta, empregando cerca de 60 pessoas. 

F ó r u m  d e  E n g e n h a r i a
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 Grupo Baram ergue fábrica em RS

Em janeiro, foi iniciada a 
construção das novas instala-
ções fabris do Grupo Baram, 
com 18 mil m2 de área, em Sa-
pucaia do Sul (RS). A conclusão 
da unidade está prevista para 
dezembro de 2012.

O grupo é composto pelas 
seguintes empresas: 

• Baram Equipamentos que, 
desde o ano de 2000, desenvolve e fabrica equipamentos para constru-
ção civil, como balancim elétrico, balancim manual, duto para entulho, 
máquina para acabamento de parede (reboco), máquinas para recicla-
gem, mini grua, guincho de pórtico e tapume ecológico.

• Verbam, que produz máquinas para reciclagem de entulho e sobras 
de concreto, máquinas de britagem estacionárias e sobre esteiras, ideais 
para esmagar materiais de elevada dureza e abrasividade. 

• Movi Equipamentos, especializada no desenvolvimento de equi-
pamentos e sistemas para atender às necessidades de movimentação de 
cargas e materiais para indústria, como gruas torre, pontes e pórticos 
rolantes, dispositivos para movimentação de carga como balacins e 
spreaders, elevadores de carga, transportadores de correia, elevadores de 
canecas, transportadores de corrente, transportadores de rosca, calhas, 
silos, entre outros.

Mercado ganha mais um tipo  
de caçamba

A Pró Eletro trouxe para o Brasil uma 
nova linha de caçambas britadoras de 
reciclagem. Da marca italiana Italdem, 

esses equipamentos são utilizados no 
reaproveitamento de resíduos no pró-
prio canteiro de obras. Os equipamen-

tos aumentam a produtividade e eliminam 
despesas de transportes, reduzindo assim os 

custos �nais da operação. As caçambas eliminam 
ainda a necessidade de utilização de aterros sanitários, obtendo 
ganhos de economia e tornando o trabalho ainda mais competitivo.
Modelos e aplicações
• GF 35 
Para pequenos e médios trabalhos de demolição:
Peso da escavadeira: 20 t a 28 t
Peso operacional: 3.500 kg
Volume de carga: 0,70 m³
Abertura boca de entrada: 800 mm x 700 mm
Abertura de saída: 30 - 150 mm
Dimensões: comprimento 2.713 mm, largura 1.080 mm, altura 1.432 mm
• GF 45 
Para trabalhos de demolição pesados e para pedreiras:
Peso da escavadeira: 28 t a 40 t
Peso operacional: 4.500 kg
Volume de carga: 1,00 m³
Abertura boca de entrada: 900 mm x 700 mm
Abertura de saída: 30 mm - 150 mm
Dimensões: comprimento 2.775 mm, largura 1.424 mm, altura 1.478 mm

Errata edição 505 (fevereiro/2012)

Na matéria publicada sobre as obras do estádio Mineirão, ao 
contrário do que foi informado na �cha técnica (página 49), a em-
presa que realizou o projeto de cobertura foi a Engserj Ltda. (autores: 
Afonso Henrique Mascarenhas Araújo, Antônio Sérgio de Rezende, 
Euler de Oliveira Guerra e Aécio Freitas Lira).

Uma nova linha de  
geradores para locação

Com o lançamento 
de uma nova linha de 
geradores, a Cummins 
Power Generations 
(CPG) passa a atender 
projetos de menor 
escala no mercado de 
locação (rental), abaixo 
de 500 kVA. A planta 
fabril de Guarulhos (SP) 
da Cummins deverá produzir, inicialmente, de 600 a 700 unidades por 
ano do novo grupo gerador, mas tem capacidade para fabricar até 1 
mil máquinas/ano. O prazo de entrega do produto é de, aproximada-
mente, sete semanas.

A nova linha, composta pelos modelos C65D2R (motor 4BT-G4), 
C110D2R (motor 6BT-G6), C200D2R (motor 6CTAA-G1) e C300D2R 
(motos QSL9-G5) é equipada com motores de 3.9 a 9 litros, próprios 
para aplicações de até 375 kVA ou 300 kW. Apresenta, em espe-
cial, ponto central e único de içamento superior e possibilidade de 
içamento inferior por empilhadeira. Tem também acesso externo aos 
painéis de energia e tanque de combustível com cerca de 10 horas de 
autonomia, com possibilidade de abastecimento interno e externo. 
(Joás Ferreira –Guarulhos/SP)

Autodesk apresenta pacote 2013

A Autodesk lançou seu pacote aprimorado de software e 
serviços 2013. São eles: o Building Design Suite, o Infrastructure 
Design Suite e o Plant Design Suite.

De acordo com a empresa, os serviços expandidos na nuvem 
foram incrementados com ferramentas de colaboração e geren-
ciamento de dados. É o caso do Autodesk 360, uma plataforma de 
computação na nuvem que promete ajudar os usuários a melhora-
rem o modo com que as equipes de projeto concebem, visualizam, 
simulam e compartilham o trabalho. O seu acesso aos dados do 
projeto pode ser feito a qualquer momento e em qualquer lugar.

O programa Building Design Suite está incluído em três ver-
sões (Standard, Premium e Ultimate) e suas atualizações incluem 
os softwares Navisworks Simulate, Infrastructure Modeler, Robot 
Structural Analysis Professional e Autodesk Revit — novo aplicati-
vo que combina recursos dos programas Revit Architecture, Revit 
Structure e Revit MEP em um único aplicativo.

O Infrastructure Design Suite também está presente nas três 
versões e conta com o software AutoCAD Raster Design. Já o Infras-
tructure Modeler está disponível nas versões Premium e Ultimate. 

F ó r u m  d e  E n g e n h a r i a
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Redução de emissões dá crédito 
de carbono a PCH 

A PCH Anhanguera, primeira pequena central hidrelétrica da 
Volkswagen do Brasil, acaba de receber o Certificado de Emissões 
Reduzidas (CER) – crédito de carbono –, aprovado pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 

Concedidos pela ONU, os créditos somam 162.848 t de CO2e 
(gás carbônico equivalente) para o período de dez anos, sendo 
que seu valor de mercado varia conforme a oferta e a procura. Os 
créditos da PCH Anhanguera poderão ser utilizados pela Volkswa-
gen do Brasil para neutralizar voluntariamente suas emissões ou 
por outras unidades do grupo, mas, também poderão ser vendidos 
no mercado. 

A PCH Anhanguera foi inaugurada em março de 2010 no rio 
Sapucaí, um afluente do rio Grande, entre as cidades de São Joa-
quim da Barra e Guará, no Estado de São Paulo, e já possibilitou 
que a empresa aumentasse a utilização de energia renovável de 
86% para 93,55% no acumulado de janeiro a novembro de 2011.

A PCH trabalha com três turbinas, com potência instalada de 
22,68 MW, gerando cerca de 120 milhões kWh/ano, suficientes 
para uma cidade de 50 mil habitantes. A usina é resultado da 
parceria entre a Volkswagen do Brasil, a Seband e a Pleuston.

A Volkswagen do Brasil anunciou recentemente o investimento 
de aproximadamente R$ 160 milhões, em sociedade com a Pleus-

ton Serviços, na construção de sua segunda PCH, a de Monjolinho, 
que será construída no rio Sapucaí, entre as cidades de Ipuã e 
Ituverava (SP), a 25 km de distância da PCH Anhanguera, com 
capacidade instalada de 25,5 MW e três turbinas. Estima-se que as 
suas obras possam gerar 700 empregos diretos e 5 mil indiretos. 

POTTENCIAL SEGURADORA. 
CONTE COM A NOSSA EXPERTISE.
A Pottencial Seguradora já é uma das melhores 
empresas de Seguro Garantia do Brasil.

www.pottencialseguradora.com.br
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O arquiteto, quando acompanhava obras de restauro do 
edifício-sede do Tribunal de Justiça de SP. Ao fundo, a Catedral 
da Sé, que ele também restaurou

O arquiteto e a cidade: em memória de Paulo Bastos
Paulo de Mello Bastos, recentemente falecido, tinha uma identi� ca-

ção muito forte com a cidade. Ele acompanhava o crescimento urbano e, 

em todas as oportunidades, defendeu um modelo que não permitisse o 

mergulho metropolitano no caos. Quando ouvia falar em mudanças em 

plano diretor cuidava de imediato de � car em alerta e se municiava de 

todas as informações, convencido de que em cada proposta poderia estar 

embutida uma armadilha contra a cidade e a sua população. No geral, 

jamais se equivocava.

“Crescimento não é inchaço”, me dizia o mestre, homem de uma ge-

ração que aprendeu muita coisa: driblar as crises econômicas, sobreviver 

em um mercado que dispensa ideias e privilegia qualquer oportunismo, e 

conferir à política, nos anos de chumbo da ditadura, a dimensão que ela 

merecia, fortalecendo as alianças possíveis em favor da democracia.

Formado pela Faculdade de Arquitetura da USP em 1959, foi um 

persistente defensor da pro� ssão. Considerava pro� ssional, nesse seg-

mento, um ser que deveria estar aberto às ideias generosas de tudo o 

que pudesse ser atingido pelos benefícios do espaço construído. E, no 

caso dele, a relação entre a pro� ssão e a atuação política possuía uma 

linha demarcatória quase invisível, talvez esgarçada. Sua militância po-

lítica na fase da ditadura foi intensa, sobretudo dentro do departamento 

paulista do Instituto de Arquitetos do Brasil.

O seu dia a dia era, na prática, dedicado às tarefas de sua pro� ssão e 

à defesa da cidade e de seu patrimônio. Tanto é, que estava na linha de 

frente do Movimento Defenda São Paulo. 

Era cuidadoso nos projetos que elaborava. Estudava à exaustão to-

das as particularidades, indo fundo em pesquisa histórica a � m de que o 

projeto fosse marcado por uma continuidade e jamais por uma inovação 

de superfície, divorciada do meio ambiente e do processo natural da 

evolução urbana. 

Dentre os seus projetos, um dos mais marcantes foi o do restauro da 

Catedral da Sé. Ali, nenhum pormenor, mínimo que fosse, passou por ele 

em brancas nuvens.  E, o resultado � nal, documentado em livro técnico, 

deveria ser objeto de outro livro, este mais amplo, que eu e ele preten-

díamos fazer e para o qual chegamos a colher o depoimento do cardeal 

arcebispo de São Paulo, Dom Cláudio Hummes. Ele faleceu no dia 28 

de fevereiro último, fato que signi� cou um duro golpe na inteligência 

conectada em favor da arquitetura, das artes, da vida e da cidade. 

Temática amazônica 
Obra do artista plástico Ivan Campos, 50 anos, que 
passeia entre o expressionismo e o abstrato e cujas 
telas invariavelmente mergulham na temática 
amazônica. Muitas delas estão nas mãos de 
apreciadores nos Estados Unidos, Japão, Alemanha, 
Itália, Argentina e Brasil.

Frase da coluna

“São Paulo não pode ser essa `Babel´ 
atual; precisa se requali� car para oferecer 
funções urbanas, principalmente no setor 
terciário, com serviços, turismo e sistemas 

modernos de comunicação.” 
Do arquiteto Paulo Bastos, 

falecido no dia 28 de fevereiro último. 

D i m e n s õ e s  |  N i l d o  C a r l o s  O l i v e i r a
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Suzano Papel e Celulose  
A Guimar Engenharia dá andamento aos serviços de gerenciamen-

to para a implantação da unidade da Suzano, em Imperatriz (MA), que 
deverá ser uma das mais modernas fábricas de celulose do mundo. Terá 
capacidade para produzir 1,5 milhão de t/ano de celulose para exportação 
e será totalmente autossu�ciente em energia. A atribuição da Guimar 
compreende o gerenciamento de todas as atividades relativas à constru-
ção civil, montagem mecânica, planejamento e apoio administrativo.

Rodoanel em Teresina
En�m, vai começar a ser construída, em Teresina (PI), o rodoanel 

local. As obras, estimadas em R$ 80 milhões, deverá retirar cerca de 5 
mil veículos/dia do sistema viário daquela capital. Serão 8 km de pista 
dupla, com largura de 13,20 me uma terceira faixa em curvas e ram-
pas. O diretor do DER-PI, Severo Eulálio, assegura que a obra, a cargo 
do consórcio Emsa/Loctec, deverá �car pronta em 12 meses.  

Apeop, 65 anos
Luciano Amadio, presidente da Associação 

Paulista de Empresários de Obras Públicas (Ape-
op) lembra os 65 anos de atuação da entidade 
(a ser comemorado no dia 4 de maio), período 
em que ela se posicionou, num trabalho cole-
tivo, em favor do diálogo e�ciente com as três 
esferas de poder: município, Estado, União. 

Gino Cucchiari
Gino Cucchiari, diretor da CNH Latin America, diz que as concorrências, 

entre fabricantes de máquinas e equipamentos para a construção, são saudá-
veis e instigantes. E, segundo ele, será muito bom receber, no Brasil, fabricantes 
de outros países, sobretudo da Ásia, desde que aqui eles operem nas condições 
isonômicas em que atuam os fabricantes instalados no País, oferecendo peças 
de reposição e assistência técnica em todo o território nacional. 

Ação contra a Dersa
O engenheiro Catão Ribeiro (Enescil Engenharia 
de Projetos) está mesmo disposto a entrar com 
uma ação popular contra a Desenvolvimento 
Rodoviário S.A. (Dersa). Pretende mostrar que a 
construção de um túnel imerso para a travessia 
Santos-Guarujá �cará mais cara do que a 
construção de uma ponte estaiada, conforme 
estava originalmente previsto. Segundo ele, o 
túnel custará cerca de R$ 1,3 bilhão, enquanto a 
ponte �caria em R$ 900 milhões.

Garabi/Panambi
Os estudos de engenharia e ambientais do projeto das hidrelétri-

cas Garabi/Panambi foram adjudicados em março último ao Consór-
cio Energético do Rio Uruguai, composto pelas empresas brasileiras 
Intertechne e Engevix Engenharia e por algumas empresas argentinas. 
As usinas estão localizadas na fronteira do Rio Grande do Sul com a 
Argentina e somam 2.200 MW de capacidade instalada.

Projetos urbanos  
em São Paulo 

Organizado por Larissa Campagner e 
Valter Caldana, o livro Projetos urbanos em 
São Paulo: oportunidades, experiências e 
instrumentos, da Livre Expressão Editora, 
reúne artigos de empresários, administra-
dores públicos, arquitetos e urbanistas, e 
outras contribuições recolhidas em even-
tos da Associação Comercial de São Paulo. 
Aponta vetores do crescimento paulistano 
e o que tem sido possível fazer com as 

chamadas operações urbanas, mostrando efeitos de iniciativas do 
gênero em outros países, como o caso de Puerto Madero, em Buenos 
Aires.  A obra tem importância informática e documental. 

Patologias de obras especiais - errata
Por um erro técnico, a foto do engenheiro Ilo 
Borba, presidente da empresa Conprel, com 
sede no Recife, saiu publicada em outra nota 
desta coluna, na edição do mês passado (OE 
506). Ilo  participou em São Paulo do evento 
Bridges Brazil 2012 e falou sobre patologias de 
obras especiais. Destacou, sobretudo, as 
pontes construídas em condições de excepcio-
nalidade que foram projetadas por ele para 

substituir algumas destruídas pelas enchentes do ano passado nos 
estados de Pernambuco, Paraíba e Alagoas. Ele disse que duas, dessas 
obras paralelas, sobre o rio Uma (PE), executadas com vigas protendi-
das pré-fabricadas com vão livre de 40 m, foram construídas em 
quatro meses pela Construtora Mendes Júnior.

OTZ Engenharia
Marcelo Pereira, diretor da OTZ Engenharia, diz 
que até 2011 a empresa teve crescimento de 
324% e que a expectativa para este ano é de 
um aumento de mais de 100%. Isto signi�ca 
que em faturamento a OTZ vai saltar dos R$ 
12,5 milhões em 2010 para R$ 60 milhões em 
2012. Além disso, ela está entrando, este ano, 
no mercado de e�ciência energética, e já 
conquistou certi�cados da Organização 

Nacional da Indústria do Petróleo (Onip) e o do Catálogo Navipeças. A 
outra conquista recente é o CRCC, obtido em 33 tipos de serviço.

Bueno Netto
João Antonio Mattei, diretor da Construtora Bueno Netto, diz 

que a empresa está empenhada em manter-se na linha de frentes 
daquelas que buscam e conquistam as certi�cações Leed e operam 
de modo a valorizar o espaço urbano em São Paulo e em outras 
cidades e regiões brasileiras. A Bueno Netto incorpora e constrói 
empreendimentos residenciais, comerciais e corporativos. É detentora 
da premiação máster Imobiliário e tem em pauta obras com as quais 
pretende renovar diversas áreas paulistanas. 
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A newsletter eletrônica quinzenal ENR Global Insider OE, que 
as revistas ENR-Engineering News Record, da McGraw Hill, de 
Nova York, e O Empreiteiro lançaram este ano, chega a sua quarta 
edição, trazendo temas como o projeto do maior reator nuclear 
do mundo, as in�uências do desastre da usina de Fukushima, as 
medidas contra as cheias nos Estados Unidos, dentre outros. Veja a 
seguir a edição 4 da Newsletter ENR Global Insider OE.

MAIOR REATOR DE FUSÃO NUCLEAR  
DO MUNDO DEVE OPERAR EM 2018

O maior reator de fusão nuclear do mundo começa a ganhar for-
ma. Diversas equipes do programa International Thermonuclear Ex-
perimental Reactor (ITER) trabalham no projeto para colocar em fun-
cionamento o chamado Tokomak, aparelho de campo magnético de 
con�namento de plasma em formato de uma rosca para geração da 
fusão nuclear, considera a mais e�ciente fonte de energia do futuro. 

A área de 42 ha onde será instalado o reator, em Cadarache, 
a 40 km de Marseille, no sul da França, está em obras desde abril 
de 2010. De acordo com o consórcio gestor do projeto, o Engage 
(composto pela inglesa WS Atkins, a espanhola Empresarios Agru-
pados e as francesas Assystem e Iosis/Egis), estão quase concluídas 
as fundações da edi�cação onde será instalado o Tokomak.   

O contrato principal de construção civil das dezenas de ins-
talações a serem feitas para o projeto, além da disponibilização 
da infraestrutura, deverá ser assinado no �nal deste ano ou no 
início de 2013. O programa ITER, que conta com a participação 

da União Europeia, China, Rússia, Coreia do Sul, Índia e Estados 
Unidos, tem um custo estimado em cerca de US$ 20 bilhões.

A energia de fusão nuclear envolve a liberação de energia 
atômica através da combinação de isótopos de hidrogênio em um 
plasma, em temperaturas em torno de 150 milhões graus Celsius. 
O plasma �ca con�nado em um campo magnético dentro de uma 
câmara circular chamada de Tokamak.

Com operação prevista para 2018, a instalação dos compo-
nentes mecânicos da usina deve começar em 2015.

 O consórcio gestor tem um contrato de oito anos para reali-
zar o trabalho. Com o custo de US$ 195 milhões, é o mais alto na 
Europa nesse tipo de iniciativa.  

OBRAS CONTRA INUNDAÇÕES EM  
NEW ORLEANS QUASE NO FIM

Apenas 1 km de um anel de defesa contra tempestade de 
quase 200 km de extensão em torno de New Orleans, Estados 
Unidos, precisa sofrer intervenção para conclusão do projeto.  

O novo sistema de redução de riscos, sob direção do corpo de 
engenheiros do exército americano, tem um custo de US$ 14,6 
bilhões e foi implementado pós-furacão Katrina, que devastou a 
região em agosto de 2005.

O projeto foi feito baseado em modelagem computacional 
com múltiplos critérios e abordagens, para identi�car vulnera-
bilidades em distintos cenários em caso de furacão e fenômenos 
climáticos extremos.  

“New Orleans tem agora proteção como nunca visto”, a�rma 
o coronel Edward Fleming. Mas faz uma advertência: “Se existe 
risco de um furacão de força extrema, haverá sempre o risco resi-
dual”. Assim, evacuação, resiliência e proteção costeira são outras 
ferramentas de redução de risco que também devem ser usados, 
explica Flemming.

A construtora Alberici acaba de instalar uma comporta de 230 
t e pouco mais de 30 m de largura no complexo de obras contra 
inundações no lado nordeste da cidade. O coronel do exército come-
morou, pois se trata de um componente crítico do sistema, que atua 
ainda na drenagem do interior, estações de bombeamento e diques. 

Tudo o que resta agora na construção pesada no sistema é a 

Kit desenvolvido para  

construção de pontes padronizadas  

e energia eólica no Japão 
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A Andrade Gutierrez atua na construção de estádios para o maior evento esportivo futebolístico do mundo. No Distrito 

Federal, executa a reforma e a ampliação do Estádio Nacional de Brasília Mané Garrincha, inserido no contexto 

arquitetônico de uma cidade que é patrimônio cultural da humanidade. Foi o primeiro estádio entre as sedes da Copa do 

Mundo a obter a certificação SA 8000 – Responsabilidade Social. Em Manaus, constrói a Arena da Amazônia, que, pela 

sua alta eficiência energética e ambiental, além da sua moderna estrutura metálica de design arrojado, será o novo marco 

da arquitetura da cidade. No Rio de Janeiro, atua na reforma do Complexo do Maracanã, um ícone do futebol nacional. 

No Estádio do Beira-Rio, a AG atua em um "gigante", palco de muitas decisões e de manifestações de grande paixão, em 

que a reforma e a modernização aumentarão o orgulho não somente dos gaúchos, mas de todo o povo brasileiro. 

Quatro obras que vão ajudar o Brasil a encantar o mundo dentro e fora do campo. Com a marca Andrade Gutierrez.

CONSTRUIR ESTÁDIOS 
PARA O MAIOR CAMPEONATO 

DE FUTEBOL DO MUNDO 
É TAREFA PARA QUEM É CRAQUE

Estádio do Beira-Rio, Porto Alegre Arena da Amazônia, Manaus

Render 3-D: gmpHype StudioCastro Mello Arquitetos

Estádio Nacional de Brasília, Brasília

EMOP

Estádio do Maracanã, Rio de Janeiro
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substituição de três estações temporárias de bombeamento por 
estruturas permanentes.  

As comportas instaladas no sistema servem para bloquear as 
inundações que tenham até 1% de chance de ocorrer em uma 
determinada época do ano.

EXÉRCITO TENTA RESGATAR IMAGEM  
DEPOIS DAS INUNDAÇÕES DE 2011

O chamado Corps of Engineers (corpo de engenheiros) do exérci-
to dos Estados Unidos - devem dar mais atenção ao controle de en-
chentes este ano, atualizando dados e procedimentos, e melhorando 
os esforços de comunicação e colaboração junto à população.  

Os governos de estados da bacia do rio Missouri, com 2.241 km, já 
declararam que o controle de inundação é a maior prioridade deles.  

Neil Grigg, professor de Engenharia Civil da Universidade do 
Estado do Colorado, é um dos que faz coro que existe espaço para 
melhorias de manuais, previsões, dados e procedimentos pela en-
genharia do Exército para tomar decisões contra enchentes. A 
última vez que o manual foi atualizado ocorreu em 2006.

Em 2011, as enchentes do verão registrou destruição de cen-
tenas de casas no meio-oeste americano. A primeira ação do 
exército este ano será reparar diques dani�cados no rio Missouri 
antes do período das inundações, que começam já na primavera.

EM TESTE FINAL KIT PARA CONSTRUÇÃO
DE PONTES PADRONIZADAS

Estados norte-americanos que desejarem substituir pontes 
mais rapidamente, poderão em breve usar kit de ferramentas de 
design padronizado como referência. 

Desenvolvido como parte do 2º Programa de Pesquisa Estra-
tégica de Estradas, administrado pelo Transportation Research 
Board (TRB), o kit de ferramentas contém projetos padroniza-
dos para componentes modulares, conceitos e especi�cações de 
construção e outros dados que podem ser aplicados a uma ampla 
gama de estruturas do gênero. 

Monica Starnes, o�cial sênior do Programa, diz que o objetivo 
é criar uma estratégia comum para substituição rápida de pon-
tes. O kit foi desenvolvido a partir de conceitos já utilizados com 
sucesso nesse tipo de construção. 

O primeiro grande teste de uso do kit acontece no estado de 
Vermont, Estados Unidos, onde existe um plano para substituição 
de 17 pontes dani�cadas em setembro passado por conta do fu-
racão Irene.  

O desenvolvimento do kit para construção de pontes contou 
com a consultoria da Structural Engineering Associates e Genesis 
Structures. A HNTB elaborou os conceitos do sistema e a Univer-
sidade do Estado de Iowa testou materiais recomendados pelo 
kit, como concreto de alta performance usado para unir elemen-
tos pré-fabricados.

UM ANO DEPOIS DE FUKUSHIMA,  
INDÚSTRIA NUCLEAR DOS EUA FAZ MUDANÇAS

Um ano depois da crise nuclear causada pelo vazamento na 
usina de Fukushima, Japão, atingida por um tsunami, reguladores 
dos Estados Unidos estão trabalhando para garantir segurança 
aos reatores nucleares do País por conta de possíveis desastres 
naturais.

Numerosos relatórios sobre as plantas nucleares dos Estados 
Unidos não indicam eminente ameaça à segurança. No entanto, 
em recente encontro da Nuclear Regulatory Commission (NRC), 
foi feita recomendações às usinas nucleares americanas – tanto 
em operação quanto em construção - baseadas nas lições tiradas 
com o acidente em Fukushima. Entre as medidas, recomenda-se 
que os reatores nucleares e os sistemas de ventilação recebam 
uma proteção mais resistente.  

As plantas americanas deverão atender às novas orientações 
até dezembro de 2016. 

JAPÃO INVESTE EM EÓLICA PARA
COMPENSAR PERDAS NA ENERGIA NUCLEAR

Depois do incidente em Fukushima, há um ano, Japão passou 
a buscar de forma mais intensa fontes de energia renovável para 
suprir o País de eletricidade. 

Um consórcio, formado pela Marubeni, Mitsubishi Heavy In-
dustries, Mitsui Engineering & Shipbuilding e Shimizu, além da 
Universidade de Tokyo, venceu recentemente contrato do Minis-
tério da Economia, Comércio e Indústria para implementar na 
baía de Fukushima um parque eólico off shore.  

O grupo receberá US$ 154 milhões com a meta de construir 
três turbinas �utuantes, sendo uma com capacidade para 2 MW 
e duas de 7 MW. Também deverá ser construída uma subestação 
de transmissão �utuante de 6 kV.

Antes do terremoto e do tsunami que devastou a província 
onde �ca Fukushima, cerca de 30% da eletricidade do Japão pro-
vinha da energia nuclear. O País, porém, já testava outras fontes 
de energia quando ocorreu a tragédia. Na costa da província de 
Ibaraki, por exemplo, sete geradores eólicos forneciam energia à 
região. Agora, mais de 100 estão previstas para serem implemen-
tadas na localidade.

faz toda a diferença.

Ter ao lado uma equipe atenta às reais 
necessidades de sua obra,

� Reconhecida pelos profissionais da Construção como a 
melhor empresa de fôrmas para concreto, fôrmas de alumínio, 
escoramentos metálicos e andaimes fachadeiros do país*;

� Líder em inovação tecnológica e na qualidade de atendimento;

� Mais de 40 anos de vanguarda e experiência
no mercado nacional;

� *Vencedora pelo 15º ano consecutivo  
do "Prêmio PINI", nas quatro categorias  
em que concorreu.
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Inscreva-se para receber 
a newsletter ENR/OE

 

Para receber gratuitamente a newsletter eletrônica 
da ENR e O Empreiteiro, basta solicitar pelo e-mail 
circulacao@revistaoe.com.br, informando nome, 
cargo, RG, empresa, CNPJ e ramo de atividade.  

A ENR é uma publicação da McGrawHill, editora com mais de 100 anos de atividades e a principal no mundo com foco em Construção, 
Infraestrutura e Arquitetura. A revista O Empreiteiro é parceria editorial exclusiva da ENR no Brasil. Mais informações: www.enr.com

PROJETO DE BIOMASSA DE US$ 500 MILHÕES 
QUEIMA MADEIRA RECICLADA

Uma empresa de energia de biomassa formada há quatro anos 
constrói uma das maiores plantas de geração na sua classe nos Esta-
dos Unidos, transformando madeira descartada em energia. 

Porém, o projeto de US$ 500 milhões teve que disputar espaço 
com outras fontes de energia mais competitivas e o ceticismo da po-
pulação para se � rmar. No entanto, o seu estabelecimento em uma das 
regiões com mais � orestas do país e uma bem sucedida parceria com o 
governo local permitiram que o empreendimento prosperasse. 

A American Renewables está construindo a unidade de biomassa 
em Gainesville, Flórida, considerada por analistas como a “Arábia Sau-
dita da madeira”. Apesar dos recursos disponíveis, muitas empresas de 
energia renovável no passado tentaram atuar na região, sem sucesso.   

Gainesville Regional Utilities (empresa pública de serviços essen-
ciais) selecionou a American Renewables para construir a Gainesville 
Renewable Energy Center, depois de analisar várias propostas de plan-
ta de biomassa em 2007. 

Bob Hunzinger, gerente geral da empresa pública de fornecimento 
de energia da cidade, a� rma que “depois de seis anos de pesquisa e uma 
discussão vibrante com a comunidade, a comissão aprovou a planta de 
biomassa baseada na avaliação das alternativas, incluindo fontes reno-
váveis e tradicionais. Investir em biomassa como fonte de energia tem a 
melhor relação custo-benefício a longo prazo da Flórida”. 

American Renewables escolheu a Fagen como construtora da plan-
ta.  Fagen começou a construir a unidade ano passado e a expectativa 
é que o pico das obras ocorra no � nal deste ano, com 700 operários no 
canteiro. O empreendimento deve entrar em operação ainda em 2013.  

Wood Resource Recovery, uma recicladora de madeira de Gaines-
ville, proverá 40% da matéria-prima combustível à nova planta.

LEITORES DA ENR FALAM SOBRE 
TI NA CONSTRUÇÃO

O índice de satisfação em tecnologia entre os leitores da ENR (En-
gineering News Record) é alto, mas as expectativas deles para o futuro 
é também alta, principalmente com relação ao seu maior desejo: ver-
dadeira interoperabilidade de todos os seus softwares e sistemas — o 
que a própria revista considera uma possibilidade remota. 

Essa é a conclusão de estudo com 445 leitores, realizado no � nal 

de fevereiro pela ENR. Foi pedido aos leitores para informar sobre as 
melhores ferramentas de tecnologia que eles usam atualmente, bem 
como as ferramentas de tecnologia que eles gostariam de utilizar no 
futuro. A pesquisa colocou questões abertas, sem sugestão de produ-
tos ou ferramentas. 

Instado a citar uma ferramenta de TI que recentemente adotara 
no trabalho, descrevendo seus benefícios potenciais para a indústria, 
quase todos os entrevistados se entusiasmaram com uma variedade de 
ferramentas e produtos.

Porém, no consolidado da pesquisa, o Building Information Modeling 
(BIM) aparece no topo da lista. Depois, vem o uso de iPads e dispositivos 
móveis no campo. Em seguida, os ambientes colaborativos de projetos.

Na análise do entusiasmo dos leitores da ENR para as tecnologias 
que estão usando e gostariam de usar, os mashups (aplicação que usa 
e combina dados, apresentações e funcionalidades para criar novos 
serviços) surgem com frequência. 

DIGITALIZAÇÃO ELETROMAGNÉTICA REVELA 
OS SEGREDOS DE UMA REDE DE ESGOTO

Normalmente, para avaliação da pressão de uma rede de água ou de 
esgoto, exige-se que a linha seja interrompida por um período de tempo. 
No entanto, a digitalização eletromagnética em banda larga tem torna-
do possível medir a pressão da rede sem paralisar a operação. 

O sistema foi usado recentemente em um estudo para avaliar as 
condições de rede de esgoto construída na década de 1970, do Distrito 
de Saneamento Metropolitano da Grande Cincinnati, Estados Unidos. 

 A InfraMetrix, empresa contratada, usou a digitalização eletro-
magnética em banda larga para fazer varredura em locais seleciona-
dos na rede de Cincinnati. Os testes indicaram que a maior perda de 
pressão é provocada pela erosão e a corrosão interna.

A empresa é a única licenciada dos Estados Unidos para usar a tec-
nologia de digitalização eletromagnética. De acordo com o presidente 
da InfraMetrix, a tecnologia pode inspecionar toda a tubulação de fer-
ro. O teste não requer  contato com a tubulação e pode ser utilizado a 
partir do seu interior ou, no caso exposto, a partir do exterior de uma 
rede operando sob pressão.

Os melhores produtos, as melhores soluções. 
Tudo o que você precisa para a sua obra seguir 
sempre em frente.

A Mecan oferece as melhores soluções para 
viabilizar seus projetos, com agilidade, confiança 
e atendimento personalizado. 

Tudo para aumentar a produtividade da sua obra 
com segurança e as mais novas tecnologias 
disponíveis no mercado. 

Agora você já sabe: para sua obra seguir em 
frente, conte com a Mecan.

Locação, vendas e serviços. 

www.mecan.com.br 

0800 200 0010

ANDAIMES  ELEVADORES  ESCORAMENTOS
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Nildo Carlos Oliveira

O 
acordo foi celebrado no começo de mar-
ço último no Palácio do Planalto. Presen-
tes, além da presidente Dilma Rousseff, 
representantes das maiores empresas de 
construção do País, lideranças setoriais 
(Sindicato Nacional da Construção Pesada 
– Sinicon e Câmara Brasileira da Indústria 

da Construção – CBIC) e de sindicatos de trabalhadores. 
O movimento em favor de medidas conciliadoras em can-

teiros de obras, predominantemente aqueles do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), começou bem antes, desde 

Acordo tripartite não alivia  

tensão social 
nos megacanteiros
O acordo tripartite, entre governo, 
empresários e trabalhadores, para resolver 
questões trabalhistas de obras do PAC, 
chega atrasado. Ele foi feito para evitar 
repetição das greves ocorridas no começo 
do ano passado em Jirau e Santo Antônio, 
onde os trabalhadores novamente cruzaram 
os braços. E o mesmo aconteceu em Belo 
Monte e Teles Pires
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que uma comissão tripartite foi formada para acompanhar o 
restabelecimento das condições de trabalho, em março do 
ano passado, nos canteiros daquelas duas hidrelétricas, so-
bretudo em Jirau, onde se registraram cenas de vandalismo e 
alojamentos e ônibus foram queimados.  

Naquele caso, o movimento reivindicatório, que nasceu 
colocando em pauta questões consideradas legítimas – re-
ajustes acertados, isonomia no tratamento entre funções 
iguais, melhoria na alimentação etc., - derivou para práticas 
de violência contra as instalações do canteiro, com a destrui-
ção de dezenas de ônibus utilizados no transporte do con-
tingente de operários. Constatou-se, depois, que os gestores 
das obras nas duas usinas aparentemente  não souberam 
identificar, por antecipação, o inconformismo dos operários, 
de modo a neutralizar, na raiz, os motivos das paralisações.

Com a retomada da normalidade das obras, no ano pas-
sado, foi dado andamento aos estudos para a montagem do 
acordo tripartite, que veio a ser celebrado no dia 1º de março 
deste ano, no Palácio do Planalto, com participação das três 
partes intervenientes – governo, empresariado e trabalha-
dores. 

A presidente da República reconheceu que o acordo não 
eliminava diferenças de abordagem dos problemas trabalhis-
tas, embora tivesse a peculiaridade de superá-las a partir do 
diálogo entre as posições divergentes. Ela fez uma análise das 
conquistas dos trabalhadores desde 2003 salientando que, 
daquela data em diante, o salário mínimo registrou aumen-
to real de 66%, sendo verdade, segundo afirmou, que “nós 
criamos 17,5 milhões de empregos com carteira assinada” e 
que “encerramos 2011 com o menor índice de desemprego 
da história: apenas 4,7%”. Ela assegurou que isso mostrava 
a situação privilegiada do Brasil em relação a outros países, 
“principalmente os desenvolvidos”. 

Na mesma ocasião, a presidente destacou os investimen-
tos nas obras do PAC, em “especial os R$ 40 bilhões do PAC 
2 e os R$ 125,7 bilhões em processo de mobilização para a 
contratação de 2 milhões de moradias do programa Minha 
Casa, Minha Vida”. Alertou, em seguida: “Temos a Copa e a 
Olimpíada e, dentro da Copa, o PAC Mobilidade no qual se 
incluem as obras dos metrôs, VLTS e BRTs”. 

Nesse cenário, o acordo tripartite incorporaria novos 
procedimentos de organização do trabalho da indústria da 

Os fatos ocorridos em março último (foto da página anterior) mostram 
que os motivos geradores dos con� itos em Jirau no ano passado 

(fotos nesta página) ainda precisam ser eliminados para garantia da 
paci� cação do canteiro
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construção e criaria um “novo paradigma nas relações que, 
para esse fim, estabelecem os trabalhadores, empresários e o 
governo”. Ele ampliaria as garantias legais dos trabalhadores 
em relação à saúde e à segurança, aboliria a figura do “gato” 
como intermediador de mão de obra, e obrigaria as empresas 
a investirem na formação e qualificação profissional.

O acordo, no entanto, chegou tarde aos canteiros de Jirau 
e de Santo Antônio, onde eclodiram duas greves, considera-
das de imediato ilegais pela Justiça do Trabalho. A greve de 
Jirau começou no dia 8 de março e, a de Santo Antônio, no 
dia 20 do mesmo mês, aparentemente para apoiar o movi-
mento iniciado no outro canteiro. 

A usina de Jirau, que deve gerar 3.750 
MW, reúne, entre os seus acionistas, a GDF 
Suez, Camargo Corrêa, Eletrosul e Chesf, en-
quanto a usina de Santo Antônio, com pre-
visão de 3.150 MW, é controlada por Furnas 
Centrais Elétricas, Andrade Gutierrez, Ode-
brecht, Cemig e o Fundo de Investimento e 
Participações (FIP) Amazônia Energia.

As empresas receberam dos operários 
uma pauta de 10 itens, em que eles rei-
vindicam aumento salarial de 30%, cinco 
dias de folga a cada 70 dias trabalhados, 
aumento do valor da cesta básica de R$ 
170 para R$ 350, plano de saúde gratuito 
extensivo a familiares, aumento adicional 
por periculosidade e insalubridade e dis-
ponibilidade de um médico ginecologista 
no posto de saúde do canteiro de obras. As 
empresas, em contrapartida, apresentaram 

uma proposta de aumento salarial de 5% e o 
abono dos dias parados, com a promessa de 
que, depois da volta ao trabalho, as negocia-
ções continuariam. Os trabalhadores recusa-
ram a oferta.  

GREVE EM CANTEIROS 
DE OBRAS

Apesar do empenho do governo, empresá-
rios e trabalhadores para resolver este episó-
dio e criar meios para a solução de eventos 
semelhantes, nesses ou em outros canteiros 
de obras, o que ressalta, da análise desse con-
junto de fatores, é que as partes envolvidas 
não se espelham em exemplos e nas experi-
ências do passado para a construção de acor-
dos trabalhistas duradouros. 

Em trabalho anterior, publicado nesta re-
vista (OE 496), salientamos que greves sempre existiram e 
vão continuar a existir como consequência natural de mo-
tivações políticas legítimas ou ilegítimas ou por motivos le-
gitimamente reivindicatórios. Elas eclodem nas democracias 
ou nas ditaduras e, detectadas suas motivações, jamais po-
dem ser tratadas como problema de polícia. 

Mas, nos acontecimentos que paralisaram Jirau pela pri-
meira vez, a ideia que se tinha era a de que os gestores da 
obra foram apanhados de surpresa e não tiveram a percepção 
necessária para se antecipar aos fatos. Pelo visto, o mesmo 
aconteceu nesta segunda paralisação. 

Em passado recente, estatais como a Cesp, Eletronorte, 
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A V & M do BRASIL, empresa do grupo 
francês Vallourec, é líder na produção de tubos 

de aço sem costura no país, abastecendo 
a indústria petrolífera e os setores de energia, 

industrial, automotivo e construção civil.
 Fabrica tubos estruturais de seções circulares 

e retangulares para diferentes aplicações
na construção civil. As estruturas tubulares possuem 

alta resistência e baixo peso próprio, garantindo 
soluções arrojadas e modernas. 

Além disso, permitem economia, pois evitam 
atrasos e desperdícios de materiais.

 
Faça os cálculos. Com os tubos estruturais 

V & M do BRASIL, até os benefícios são mais sólidos.

Obra que tem tubos estruturais 
V & M do BRASIL 

também tem economia.

V & M do BRASIL. Aprimorando a qualidade e valorizando a vida. 

Grupo Va l lourec     |     www.vmtubes.com.br     |     es t ru tu ra l@vmtubes.com.br     |     (31)   3328  2874

Estádio do Independência - Belo Horizonte - MG

Cemig, Chesf e outras, conseguiram realizar obras de enge-
nharia, que agregavam grandes contingentes de trabalha-
dores, antecipando-se, muitas vezes, a movimentos reivin-
dicatórios. Identificavam, na origem, inquietações sociais 
e conseguiam resolvê-las antes que elas extravasassem e, 
eventualmente, saíssem de controle. 

Agora, embora o acordo tripartite haja chegado atrasado 
em Jirau e Santo Antônio, a expectativa entre empresários 
da engenharia e da construção, é de que ele prospere e, am-
parado nas liberdades públicos e na maior compreensão dos 
direitos sociais, seja o caminho para a conciliação nos can-
teiros de obras de pequeno, médio e grande portes.     
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O incêndio contra instalações e meios de transporte, as agressões 
físicas no canteiro da usina hidrelétrica de Jirau e paralisações 
registradas na usina hidrelétrica de Santo Antônio, Belo Monte e 

Teles Pires, no mês passado - o que motivou até a intervenção da Força 
Nacional de Segurança e da Polícia Militar local em alguns desses can-
teiros - mostram que tensões sociais geradas por motivos diversos con-
tinuam aguçadas. Elas resultam, em geral, da insatisfação em relação a 
salários, condições inadequadas de higiene e segurança, mobilidade e 
falta de comunicação com familiares deixados em regiões longínquas.  

Canteiros de obras são ambientes de convergência de todas as di-
ferenças humanas e onde qualquer fator de desequilíbrio pode ter o 
efeito de um rastilho de pólvora. Se a percepção dos administradores 
das obras não for capaz de identi� car, na raiz, a origem de qualquer 
movimento que contraste com a normalidade aparente, a situação 
pode sair de controle. Depois, a reorganização do contingente e das 
equipes, para o recomeço dos serviços, pode constituir um desa� o 
maior do que a própria obra. 

Historicamente há diferenciais acentuados entre os megacan-
teiros atuais e aqueles montados para obras do porte do Complexo 
Urubupungá/Ilha Solteira, Porto Primavera, Itaipu, Tucuruí, Itumbiara, 
Segredo, Três Marias e as obras Paulo Afonso, Moxotó, Sobradinho e 
outras ao longo do rio São Francisco. 

As circunstâncias são outras e, atualmente, pode-se argumentar que 
a consciência do trabalhador evoluiu. Ele conta com sindicatos mais or-
ganizados e o impacto dos movimentos que ele provoca adquire visibili-
dade, o que os tempos dos chamados anos de chumbo não permitiam.  

É unânime o reconhecimento do direito constitucional às greves, con-
quanto existam mecanismos legais para que elas sejam realizadas. E, ja-
mais, devem recorrer à destruição de máquinas, equipamentos, instalações 
e outros bens.  No caso de Jirau, a Justiça do Trabalho decretou que ela era 
ilegal e que os serviços deveriam ser retomados imediatamente.

Os trabalhadores de Jirau e da usina Santo Antônio, que somam 
aproximadamente 35 mil, acabaram aprovando o � m da greve, con-

As lições deixadas pelos 
canteiros de obras históricas
A greve em canteiros de obras do PAC, em especial 

na usina hidrelétrica de Jirau, em Rondônia, onde 

eclodiram cenas de vandalismo, está levando à 

analogia entre o que ocorreu aqui e agora e as políticas 

praticadas nos megacanteiros do passado recente

forme anunciou o Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Cons-
trução Civil de Rondônia (Sticcero). Eles aceitaram acordo negociado 
com as empresas, que lhes garante reajuste de 7% para aqueles que 
ganhavam até R$ 1.500,00 mensais e de 5% para quem ganhava mais 
do que isso. Adicionalmente havia a promessa de outras melhorias, 
incluindo a cesta básica. Apesar disso, e embora a maioria se dispu-
sesse a voltar ao trabalho, um grupo minoritário criou di� culdades no 
canteiro de Jirau, agindo com violência contra os demais, o que levou 

Fase das obras de terraplenagem em Ilha Solteira, Fase das obras de terraplenagem em Ilha Solteira, 
cujas estruturas de concreto previam a localização 
do vertedouro na parte central do rio Paraná
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As complexas montagens de uma das turbinas da usina hidrelétrica de Itaipu

engenheiros residentes e de mestres de obras que conheciam os no-
mes e até antecedentes de muitos dos trabalhadores de suas equipes, 
formadas por mais de 200 ou 300 homens. O engenheiro residente 
conhecia as peculiaridades de cada trabalhador sob a sua responsabi-
lidade e sabia estabelecer com eles um processo de interação regido 
pela con� ança recíproca.

Nos referidos canteiros os trabalhadores eram conscientizados de 
que estavam ajudando o desenvolvimento do País e que eram agentes 
essenciais desse processo.

Os canteiros contavam com serviço social orientado para aferir os sen-
timentos e expectativas dos trabalhadores; com sociólogos responsáveis 
pelos estudos de comportamento da massa trabalhadora e as diferenças 
de traços familiares e de origem social entre eles, e por funcionários que 
cuidavam de orientar e ativar práticas que fortalecessem laços sociais.  

Obviamente vivia-se, naqueles tempos, o medo ocasionado pela 
ditadura e possivelmente esses trabalhos sociais junto aos operários 
tivessem � nalidade complementar de monitorar-lhes os movimentos 
nas megaobras de engenharia. Nem por isso esse acervo de conhe-
cimento deixa de ser uma rica experiência para práticas saudáveis 
capazes de reduzir tensões sociais em contingentes humanos unidos 
pelo trabalho comum, mas invariavelmente divididos por diferenças de 
origem, em um país continental.  

As questões salariais podem ser importantes, mas jamais serão 
tudo. E, os novos gestores dos megacanteiros devem considerar que 
sempre há margem, no custo da mão de obra (ver estudo do engenhei-
ro e consultor Remo Cimino, nesta edição), para agregar o custo social 
dos aumentos salariais, considerando o custo � nal das construções. 
Isso pode eliminar o custo político da eclosão de greves que poderiam 
ser neutralizadas na origem. (NCO)

a administração das obras a suspender os trabalhos, até que a norma-
lidade voltasse e fossem construídos novos alojamentos. 

A EXPERIÊNCIA DO PASSADO
Os tempos são outros, a visão de mundo e de obra mudou e as 

políticas públicas nesse campo também são outras. Antes, eram esta-
tais, como a antiga Cesp, Itaipu Binacional, Eletronorte, Chesf e outras 
mais, que contratavam as obras cujas atividades se re� etiam na orga-
nização e operação dos megacanteiros. 

O Complexo Urubupungá/Ilha Solteira, no qual operou a Camargo 
Corrêa, chegou a contar, no pico, com um contingente de 35 mil trabalha-
dores. Cerca de 70% deles foram contratados na região de Urubupungá 
(num raio de até 100 km do local da obra); 25% procediam de cidades do 
interior paulista e somente 5% eram de outras regiões do País.  

Em Jupiá foi montada a Vila Piloto, nas proximidades de Três Lagoas 
(Mato Grosso do Sul), que dava total apoio aos trabalhadores, o que 
levou, mais tarde, à ideia de se construir um núcleo urbano permanente 
ao pé da obra de Ilha Solteira: a cidade de Ilha Solteira, projetada pelo 
escritório do arquiteto Ernesto Carvalho Mange, e que atualmente têm 
vida autônoma. Possui campus universitário, indústria, setor de serviços, 
turismo e outras atividades que empregam a população ativa.

O canteiro de Itaipu, para a construção da usina hidrelétrica do 
mesmo nome, reuniu trabalhadores dos consórcios Unicon (brasileiro), 
formado pelas empresas Cetenco Engenharia; Companhia Brasileira de 
Projetos e Obras (CBPO), Camargo Corrêa, Andrade Gutierrez e Mendes 
Júnior, e pelo consórcio Conempa, formado pelas empresas A. Barrail 
Hermanos; Cia. General de Construcciones; ECCA S. Ing. Civil Herma-
nos Baumam; Ecomipa e outras do Paraguai.

Itaipu chegou a agregar, no pico, cerca de 40 mil trabalhadores (24 
mil brasileiros e 16 mil paraguaios) e ensejou a construção de milhares 
de moradias para abrigar os chamados barrageiros. A Vila C, um dos 
bairros mais populosos de Foz do Iguaçu, surgiu em razão de Itaipu. 

Podemos citar, ainda, dentro outros, o exemplo do canteiro da Usi-
na Hidrelétrica de Tucuruí, no rio Tocantins (Pará), construída também 
pela Camargo Corrêa, onde operaram cerca de 40 mil trabalhadores. 
Ali foram construídas vilas temporárias e permanentes para os traba-
lhadores da obra. As vilas permanentes estão dotadas de toda a in-
fraestrutura de energia, abastecimento e esgotamento sanitário, com 
supermercados, escolas, creches e clubes sociais.  

Nesses e em outros canteiros, como os da Chesf, há histórias de 
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Remo Cimino*

É muito difícil estabelecer um valor padrão percentual que possa 

ser tomado como referência do custo da mão de obra em relação ao 

custo de construção.

Muito mais do que em qualquer outra forma convencional de 

produção, o custo de construção de uma hidrelétrica depende di-

retamente de uma conjunção de fatores, tais como: potência a ser 

instalada, posição dos elementos (casa de força, tomada d´água, 

adutora, vertedouro, entre outros), conformação da barragem, des-

nível de água de montante e jusante, geologia do terreno, métodos 

construtivos, formação do canteiro de obras e do acampamento, 

prazo de execução do projeto, vazão do rio e o seu ciclo de máxima 

e mínima, clima, disponibilidade de mão de obra na região, meio 

ambiente, entre outros tantos.

Na composição do custo de um serviço que envolve equipa-

mentos, mão de obra e materiais, quando consideramos as diversas 

possibilidades de sua aplicação, é difícil a formulação de um rateio 

padrão entre os seu componentes.

Por exemplo, no custo total de obra. (ver tabela) 

Portanto, �xarmos um valor da mão de obra seria temerário. 

Poderemos dar um número que pode variar de 30% a 50%, e, mesmo 

assim, poderemos nos equivocar.

Não há um número de�nido, pois cada caso é um caso, e na 

realidade temos que engenheirar muito para encontrarmos um valor 

próximo da realidade.

Vejamos alguns exemplos das variações que possam ocorrer.

O custo da mão de obra para a construção de uma hidrelétrica 

têm vários componentes que in�uem diretamente na porcentagem 

do seu valor em relação ao custo da construção.

1- Depende da potência instalada. Neste caso podemos dividir 

isso em três grupos:

- Potência menor que 300 MW

- Potência entre 300 MW e 1000 MW

- Potência superior a 1000MW

A referência mundial nos custos destes investimentos pode 

variar entre (US$ 700/KW a US$ 1900/KW) – referência Banco 

Mundial.

Conformação da Barragem. Temos diversos tipos de barragem, por 

exemplo:

Vale aberto. Neste caso temos um volume de terraplenagem elevado. 

Quanto mais aberto é o vale, maior tende a ser o custo da barra-

gem, pelos maiores volumes de material envolvido em relação à po-

tência instalada. 

Grandes volumes de materiais para a construção de barragens e 

diques de terra e enrocamento.

Vale estreito. Neste caso, temos um grande volume de concreto. 

Quanto menor for o vale, menor tende a ser o custo da barragem, 

pelos menores volumes de material envolvido em relação à potência 

instalada.

Conclusão
Quanto maior é o volume de concreto em relação ao volume de 

terraplenagem, tem-se um aumento do valor da mão de obra para a 

mesma potência instalada.

1- Altura da barragem

Neste caso podemos considerar:

- Altura até 30 m

- Entre 30 e 60 m

- Acima de 60 m

 As ponderações principais estão diretamente relacionadas aos 

números de tomada d´água e casa de força - quanto maior é o nú-

mero mais cara �ca a obra e a mão de obra, pois a execução destas 

estruturas são mais complexas.

2- Geologia do terreno

Tem uma in�uência direta nos custos de construção e consomem 

pouca mão de obra.

Por exemplo: o túnel de adução escavado em maciço rochos, na 

relação mão de obra versus custo da construção, tem valores menores 

do que outras construções.

3- Barragem de concreto

A utilização de concreto compactado com rolo permite uma maior 

produtividade e um menor custo da mão de obra, quando considerada 

no total da mão de obra na construção da barragem.

4- Posição dos elementos que compõem a hidrelétrica

Tomada d´água, casa de força, adutoras, vertedouro, subestação, 

entre outros.

Quanto mais complexa for a dis-

tribuição destas estruturas maior é a 

incidência de mão de obra, devido a 

especialização.

*Remo Cimino é engenheiro, consultor e estu-

dioso de custos na área da construção.

Custo da mão de obra e custo da construção

Custo total Hipótese 1 Hipótese 2 Hipótese 3
Equipamento 20 40 30
Material 30 20 40
Mão de obra 50 40 30
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Augusto Diniz – Passo Fundo (RS)

Para entregar em � nal de março último a fábrica de guin-
dastes da Manitowoc, em Passo Fundo (RS), a construtora 
Santin precisou correr contra o tempo. Foram oito meses de 

intensos trabalhos, onde o destaque foi a realização das obras 

civis na medida em que a terraplanagem se encerrava em um 
determinado trecho do terreno disponível para construção da 
unidade fabril.

Instalada em um terreno de 450 mil m², dos quais 35 mil 
m² são de área construída, a planta industrial é resultado de 
um investimento de R$ 70 milhões. A gigante americana de-

A vez da 
Manitowock e Zoomlion

A fábrica foi erguida em módulos: na 
medida em que a terraplagem em um 

determinado trecho do terreno era 
� nalizada, executava-se a construção
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(67) 3028-5712

JS MÁQUINAS
GO, DF e TO

(62) 3088-7823

LP GABOR
ES, RJ, BA, AL e SE

(21) 3299-8000

LVM
AM, AP, RR, e PA
(92) 3236-1455

VALOR GLOBAL
São Paulo

(11) 4366-8400
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verá produzir no primeiro ano 44 unidades de máquinas no 
local – estima-se dobrar a produção já em 2013. Uma futura 
ampliação está prevista – a planta permite acomodar mais 
três bases de produção.

“Se você quer ser player global, tem que estar no Bric (grupo 
composto pelos países emergentes Brasil, Rússia, Índia e China). 
Ponha recursos no Brasil e tenha longo tempo de atuação no mer-
cado”, justi� ca sobre a abertura da fábrica no País Glen Tellock, 
presidente mundial da Manitowoc. O Brasil era o único dos qua-
tro países do Bric que não tinha produção local da empresa.

O trabalho de construção da fábrica levou oito meses, incluído 
o período de terraplanagem – este serviço foi feito pela própria 
prefeitura da cidade, a partir de acordo realizado com a multina-
cional americana. “Para ganhar tempo, tivemos que fazer as obras 
por modulação. Na medida em que se fazia a terraplanagem, íamos 
construindo a edi� cação”, explica Júlio Salvador, diretor da Santin. 
“No segundo mês de obra, já tínhamos iniciado a montagem elétri-
ca”, complementa Fernando Santin, também diretor da empresa.

A obra avançou no período 2 mil m² a cada 25 dias. A funda-
ção escavada a 18 m de profundidade também ocorreu seguindo a 
construção modular. O uso do pré-fabricado – este fornecido pela 

Glen Tellock, presidente mundial da ManitowocGlen Tellock, presidente mundial da Manitowoc
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Bomba-lança com mastro distribuidor de 56 m chegou a Brasil

FICHA TÉCNICA
Obra: Fábrica da Manitowoc em Passo Fundo (RS)
Custo: R$ 75 milhões
Área construída: 35 mil m²
Início: Agosto/2011
Término: Março/2012
Projeto básico e executivo: Santin
Construção: Santin
Pré-moldados: Sulcam
Instalações elétricas: Automasul

Sulcam – foi intensivo. Vigas e pilares (223 deles) pré-fabricados 
compuseram a estrutura da fábrica, que possui altura média de 
12 m na área de produção. A cobertura com terçamento metálico 
possui telhas de aço galvanizadas e translúcidas para entrada de 
luz natural no ambiente de chão de fábrica.

O piso, por exigência do cliente, foi feito para suportar até 20 
t por m². A solução adotada para isso foi adicionar � bra ao con-
creto, perfazendo um total de 20 cm de espessura de piso. Caso 
a mistura não fosse realizada, o piso poderia ter até 1,20 m de 
espessura para atender a necessidade do cliente.

Outra exigência da Manitowoc foi que a parte elétrica da fábri-
ca tivesse barramento blindado (conhecido como busway). Criado 
para dar � exibilidade e mais segurança ao sistema de distribuição 
de energia, o barramento blindado em instalações elétricas são 
condutoras de corrente de carga elétrica de até 6.000 A.

Dos 35 mil m² construídos, 2 mil m² são de área administra-
tiva (salas e refeitório) e que se localizam em um dos extremos 
do galpão da fábrica. 

A unidade promete ser modelo de sustentabilidade na locali-
dade, apostando em energias renováveis na área administrativa 
e na e� ciência energética para a área de produção. A fábrica 
contará com sistema de reaproveitamento da água da chuva nos 
sanitários e da iluminação natural na área industrial, que possui 
telha translúcida. O projeto terá duas estações de tratamento 
de e� uentes (uma dedicada para os e� uentes industriais e outra 
para os e� uentes sanitários), que ainda estão em construção.

A concepção da unidade da empresa mundial de guindastes 
seguiu o padrão da matriz, mas o projeto básico e executivo foi 
feito pela Santin. Cerca de 100 pessoas trabalharam na obra.

BMC REFORÇA ESTRATÉGIA 
COM A ZOOMLION 

Com o segundo anúncio de joint venture para estabe-
lecimento de uma fábrica no Brasil em seis meses, a Brasil 
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Máquinas de Construção (BMC) demonstra otimismo com o 
mercado brasileiro. Em outubro do ano passado, a empresa 
deu início à construção de unidade industrial em Itatiaia (RJ) 
em parceria com a Hyundai Heavy Industries, reforçando a 
atuação na área de máquinas pesadas, como escavadeiras e 
carregadeiras.

Agora, a joint venture com a Zoomlion no Brasil promete 
ampliar sua atuação na linha de equipamentos para concreta-
gem. A marca chinesa é líder mundial no seu ramo de atuação 
e conta com a tecnologia da italiana CIFA, adquirida em 2008. 
“O mercado de concreto vai dobrar no Brasil”, justi�ca Marce-
lo Antonelli Silva, diretor da Divisão de Equipamentos de con-
creto da BMC, o estabelecimento da unidade fabril no País.

A Zoomlion possui um portfólio que inclui modelos de 
bombas estacionárias, auto-bombas, bombas-lança, betoneiras, 
mastro de distribuição, usinas de concreto e o Turbomixer CIFA. 
Recentemente, a BMC vendeu à empreiteira Alusa a primeira 
unidade de bomba-lança da marca chinesa com mastro distri-
buidor de 56 m o maior equipamento da categoria em operação 
no Brasil. 

A fábrica da Zoomlion terá investimento inicial de R$ 20 mi-
lhões, mas ainda não foi anunciada onde será instalada. A uni-
dade terá 50 mil m² de área construída e levará 1,5 ano para 
�car pronta. A previsão é da geração de 500 empregos, quando 
começar a operar. Serão fabricadas na unidade betoneiras, usi-
nas, bombas-lança, dentre outras máquinas, respeitando índice 
de nacionalização igual ou acima de 60%. 

A BMC já possui uma o�cina de serviços e montagem de 
produtos da marca em Barueri (SP), e uma empresa tercei-
rizada em Guarulhos (SP) que trabalha exclusivamente com 
bombas-lança com mão-de-obra fornecida pela própria Brasil 
Máquinas.

A parceria BMC-Zoomlion foi realizada via troca de ações, 
garantindo à empresa brasileira participação em 30% do to-
tal das máquinas produzidas na instalação e em 70% em sua 
distribuição.

PRIORIDADE PARA PÓS-VENDA
O aumento da demanda por máquinas do Brasil tem levado 

a BMC – empresa que representa no Brasil sete grandes empre-
sas globais do setor – a trabalhar com diferentes frentes visando 
atender adequadamente o mercado pós-venda e de reposição de 
peças. Uma delas é a utilização de dados da demanda consolida-
da do passado e do uso de peças de acordo com a elevação da 
idade média da frota ativa de um determinado equipamento.

“Também antecipamos a aquisição de peças para suportar a 
demanda crescente de venda de novos produtos, balizados pela 
previsão de venda de máquinas de�nido para o ano, que é re-
visado mensalmente para os 12 meses seguintes”, explica José 
Alberto Bueno, diretor de pós-venda da BMC.

Além disso, a empresa tem também reforçado estoque com 
itens de proteção (componentes completos), com objetivo de ter 
uma contingência em casos de algum desvio não previsto em uma 
máquina. 

EXPANSÃO
A principal distribuidora da Hyundai, a KGC Comércio de 

Máquinas e Equipamentos, fez investimento de R$ 4 milhões na 
nova sede em Osasco (SP), de olho na expansão da marca corea-
na, especialmente depois que sua fábrica entrar em operação no 
País. A unidade, com 16.000 m², conta com showroom de equipa-
mentos, peças de reposição e o�cina especializada. A rede KGC, 
parceira da BMC no mercado de máquinas, possui três �liais e 
104 funcionários no País. (Augusto Diniz)

PERI UP Rosett Flex
Sistema único para vários tipos 
de usos e aplicações

Formas 
Escoramentos
Andaimes
Engenharia

www.peribrasil.com.br
Tel.: +55 (0)11.4158-8188
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Seguro
Para uso industrial, é um sistema de andaime  
extremamente flexível. Plataformas seguras de  
trabalho com superfície perfurada anti-derrapante.

Rápida Montagem
O trinco gravity lock permite uma montagem  
rápida e segura.

Adaptável
Componentes de andaime modular com com pri - 
mento e largura de 25 ou 50 cm. Isto permite  
a realização de quaisquer ajustes para atender  
às especificações de cada projeto.
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A gigante chinesa de máquinas XCMG prevê inaugurar fábrica 

em Pouso Alegre (MG), até o � nal de 2013. Atualmente, o estágio 

das obras na área de 1 milhão m² da primeira unidade fabril da 

empresa no Brasil é de � nalização da terraplanagem. A companhia 

aguarda licença ambiental para as obras civis.

Ricky Ren, principal executivo da XCMG no Brasil, vê com bons 

olhos a unidade. “Não somente importamos máquinas para o Brasil. 

Nós queremos contribuir com o desenvolvimento do País. Gerar em-

prego. Construir nossa marca aqui”, a� rma.

O contrato para construção da fábrica foi assinado no ano pas-

sado, com investimento de US$ 200 milhões. A fábrica, que ocupará 

500 mil m² da área total, produzirá diferentes produtos da marca, 

que já comercializa por aqui por meio de importação pás-carrega-

deiras, escavadeiras hidráulicas, retroescavadeiras, tratores de estei-

ra, guindastes e movimentadores telescópicos.

A empresa conta, atualmente, com 17 mil funcionários em todo 

Fábrica da XCMG � ca pronta em 2013
o mundo e tem receita de US$ 13 bilhões. Cerca de 70% de toda sua 

produção é destinada para a China.  

A XCMG tem três distribuidores no País e deverá manter essa es-

trutura, de acordo com Ricky Ren. Um deles é a Êxito, que prometeu 

para breve abrir em Pernambuco um centro de distribuição e uma 

montadora da marca no Complexo de Suape.

Terreno da unidade fabril está em 
fase � nal de terraplanagem

Empresa espera faturar R$ 250 milhões com unidade
O faturamento anual previsto pela Manitowoc para nova fábrica é de 

R$ 250 milhões. A escolha de Passo Fundo, localizada a 280 km de Porto 

Alegre, se deve a base de fornecedores na região. Mas a multinacional 

americana prevê desa� o na contratação de mão de obra, devido à quali-

� cação precária e a falta de demanda. 

A previsão é que em 2017 o quadro da unidade atinja 350 pro� ssio-

nais. No total, a nova fábrica deve gerar cerca de 1 mil empregos, entre 

diretos e indiretos. 

“Não � zemos investimento de curto prazo. Não foi especi� camente 

para atender a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos, mas um trabalho de 

longo prazo”, disse Lawrence Weyers, vice-presidente para as Américas 

da Manitowoc.

Com seu público composto basicamente por empresas locadoras de 

equipamento para a construção e grandes construtoras, Weyers explicou 

que a empresa está aberta a novos parceiros comerciais, embora histori-

camente a companhia tenha sempre atuado no País com venda própria de 

maioria de sua linha de equipamentos.   

Com 20 anos de presença no Brasil, além da nova fábrica em Passo 

Fundo, a Manitovoc mantém escritórios de vendas e assistência técnica 

em São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ) e Recife (PE).  

Com matriz nos Estados Unidos, a Manitowoc opera desde 1902 no 

segmento de guindastes. A empresa agora passa a ter 16 plantas indus-

triais no mundo. 

“A fábrica atenderá no primeiro momento o mercado brasileiro, mas, 

em breve, de 15% a 20% de sua produção poderá ser exportada para paí-

ses vizinhos”, ressalta Mauro Nunes, diretor-geral da empresa no País. 

Na nova fábrica da Manitowoc, serão inicialmente produzidos três 

tipos de guindastes: RT 765 (60 t), RT 880 (70 t) e RT 890 (80 t). No início 

do ano que vem, serão fabricados no Brasil também o RT 530 (25 t) e RT 

540 (30 t). Em julho de 2013, começa a produção de gruas, com a série 

MC 85, MC 115 e MC 175.

Do total, 60% dos negócios da empresa no mundo se concentram nos 

setores de mineração, energia e infraestrutura. 
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A revista O Empreiteiro cobre regularmente o mercado de 
máquinas e equipamentos para o setor de construção e 
infraestrutura do País. Fruto do avanço econômico brasi-

leiro recente, marcas globais vêm há algum tempo anunciando 
novos investimentos em unidades industriais, expandindo rede 
de distribuidores e a importação de produtos, e estabelecendo 
mudanças estratégicas de atuação no Brasil.

Dados justi�cam tais alterações no cenário do segmento. Es-
tudo, por exemplo, do mercado brasileiro de equipamentos para 
construção da Associação Brasileira de Tecnologia para Equipa-
mentos e Manutenção (Sobratema), projeta para a chamada li-
nha amarela de máquinas e equipamentos, em 2012, vendas de 
mais de 32 mil unidades, ou 10% de incremento nos negócios, 
sobre o índice de 2011.

Para outros equipamentos, como compressores portáteis, gru-
as, guindastes, plataformas aéreas e tratores de pneus, a mesma 
entidade calcula para 2012, a comercialização de cerca de 45 mil 

unidades, com incremento também de 10% em relação ao ano 
passado.

Já a Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Abimaq) informa que a exportação do segmento de 
logística e construção civil registrou um crescimento no primeiro 
bimestre deste ano de 16,7% em relação ao mesmo período de 
2011. Os principais destinos dessas exportações foram Estados 
Unidos, Argentina, Peru, México e Canadá. No que diz respeito às 
importações, o comportamento do mercado, no mesmo período 
de análise, registrou um crescimento de 26,7% e os principais 
países de origem foram Estados Unidos, China, Alemanha, Itália 
e Coreia do Sul.

A seguir, apresentamos um novo balanço de atuação das 
principais marcas globais no Brasil, sejam elas estabelecidas há 
décadas no País ou em períodos mais recentes. O quadro dá uma 
visão geral atual do atendimento ao mercado brasileiro. (Com 
colaboração de Joás Ferreira)

Indústria amplia oferta de produtos

A Viapol oferece soluções customizadas para todo tipo de obra, com proteção e eficácia.

Conheça as divisões que garantem os melhores resultados:

A maior linha de produtos
químicos para construção civil

Obras bem
protegidas.
Sempre.

Conheça as divisões que garantem os melhores resultados:

CURTA SIGA ASSISTA INFORME-SECURTA SIGA ASSISTA INFORME-SE
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Empresa Produtos principais Instalações e planos de expansão

Atlas Copco compressores de ar, geradores, jumbos, 
perfuratrizes

Duas unidades industriais em Barueri (SP) desde 1995. Mais de 
50 �liais e distribuidores.

Bobcat minicarregadeiras, escavaderias 5 distribuidores autorizados em todas as regiões do Brasil. 

Bomag compactadores, equipamentos 
estabilizadores

Previsão de colocar em operação fábrica até 2013, mas não de�niu 
local. 3 distribuidores exclusivos de atendimento em todo o País.

Case
escavadeiras, minicarregadeiras, 
motoniveladoras, pás-carregadeiras, 
retroescavadeiras

Complexo industrial e centro de peças em Sorocaba (SP), 
inaugurado em março de 2010, e uma fábrica em Contagem 
(BH), fundada em 1970. Tem projeto de construção de fábrica em 
Montes Claros (MG), com operação prevista para 2014.  
7 concessionárias com 28 lojas e o�cinas em todo o Brasil.

Caterpillar
carregadeiras, escavadeiras, 
manipuladores, tratores, pavimentadoras, 
compactadores e caminhões off road

Fábricas em Piracicaba (SP) desde 1976, e Campo Largo (PR) 
desde 2011. A Caterpillar tem atividade no Brasil desde 1954. As 
vendas são feitas pelos revendedores Sotreq, Marcosa e Pesa. 

Ciber compactadores, fresadoras, usinas de 
asfalto, vibroacabadoras 

Com fábrica em Porto Alegre (RS), desde 1963, atuava já em 
1958 com uma unidade em Caxias do Sul (RS). 12 revendedores, 
sendo três próprios.

Deere escavadeiras, pás-carregadeiras, 
retroescavadeiras

Inaugura duas fábricas de máquinas de construção em Indaiatuba 
(SP), em 2013, sendo uma delas em parceria com Hitachi. Formará 
uma rede de distribuição independente da linha agrícola.

Doosan escavadeiras, pás-carregadeiras, caminhões 
articulados, equipamentos compactos

A empresa inaugura unidade industrial em Americana (SP), no 3º 
trimestre de 2012. 4 distribuidores no País.

Hyundai escavadeiras, pás-escavadeiras, 
carregadeiras

Fábrica em Itatiaia (RJ), em parceria com a BMC, com inauguração 
prevista para o �nal de 2012. 4 distribuidores exclusivos em todo País.

Iveco caminhões pesados Fábrica em Sete Lagoas (MG) desde 2000. 93 concessionárias.

JCB
escavadeiras, pás-carregadeiras, 
retroescavadeiras, skid-steer e 
equipamentos compactos

Fábrica em Sorocaba (SP) desde 2001. Abrirá ainda neste 
primeiro semestre uma nova unidade industrial em Sorocaba (SP), 
com maior capacidade, para substituir a fábrica atual.  
16 distribuidores com atuação em todo País.

Haulotte plataformas de cargas e pessoas Sede em Barueri (SP), de venda, pós-venda e assistência técnica. 

Komatsu carregadeiras, escavadeiras, caminhões off 
road, tratores de esteiras

Fábrica em Suzano (SP) desde 1975.
Rede de distribuição em 43 localidades.

Liebherr guindastes, escavadeiras, betoneiras, usinas Fábrica em Guaratinguetá (SP) desde 1974.
8 escritórios próprios de atendimento.

Link-Belt escavadeiras
A LBX do Brasil, subsidiária da LBX americana, detentora da 
marca Link-Belt, possui sede e centro de peças em Sorocaba (SP). 
3 distribuidores autorizados no País.

LiuGong pás-carregadeiras, escavadeiras, rolos 3 distribuidores no País.

Lonking pás-carregadeiras, retroescavadeiras Prevê a abertura de fábrica em 2015. 2 distribuidores no País.

Manitowoc guindastes, gruas
Inaugurou em março de 2012 fábrica de guindastes em Passo 
Fundo (RS). Possui escritórios de venda e assistência técnica em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Recife. 

New Holland
escavadeiras, manipuladores, 
minicarregadeiras, motoniveladoras, pás-
carregadeiras, bulldozers

Fábrica em Contagem (MG) desde 1970. Anunciou fábrica em 
Montes Claros (MG), com início das operações em 2014.  
40 pontos de distribuição e assistência técnica em todos os estados.

Sany auto-bombas, escavadeiras, guindastes, 
pavimentadoras, perfuratriz

Planta CKD, em São José dos Campos (SP), desde 2011, e futura 
fábrica em Jacareí (SP), com previsão de operação no primeiro 
trimestre de 2013. 11 revendas, sendo uma própria, em todo o País.

Schwing Stetter auto-bombas, betoneiras, centrais para 
concreto

Fábrica em Mairiporã (SP) desde 1975. Atua este ano na 
implantação de �liais em todas as regiões do País.

Volvo carrregadeiras, escavadeiras, 
motoniveladoras, caminhões articulados

Fábrica em Pederneiras (SP) desde 1975. 35 distribuidores em 
todos os estados brasileiros.

XCMG carregadeira, escavadeira, motoniveladora
Constrói fábrica em Pouso Alegre (MG), com operação prevista 
para �nal de 2013. 23 revendas com assistência técnica espalhadas 
por 17 estados.

Zoomlion equipamentos para concretagem
Anunciou fábrica em parceria com a BMC — sua representante 
no Brasil —, com inauguração prevista para segundo semestre de 
2013, mas em local ainda não de�nido. 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS: ATUALIZAÇÃO DE ESTÁGIO DE OBRAS DE FÁBRICAS E ATUAÇÃO NO MERCADO 
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Augusto Diniz – Porto Alegre (RS)

Depois que o conselho deliberativo do Internacional aprovou 
a reforma e concessão do estádio Beira-Rio pela construtora 
Andrade Gutierrez, algumas meses se passaram até que fos-

sem liberados recursos de R$ 330 milhões para início das obras, em 
uma operação que envolveu o BNDES e o Banrisul – a demora fez 
quase com que os jogos do Mundial marcados para o local fossem 
transferidos para a nova Arena Grêmio, que � ca pronta em novem-
bro deste ano (veja matéria sobre as obras nesta edição). Agora, da-
qui para frente, a AG deverá dar prosseguimento aos trabalhos e 
entregar tudo pronto a tempo da arena receber as partidas da Copa 
do Mundo.

  A concepção do projeto de reforma do Beira-Rio foi peculiar. Ele 
foi desenvolvido pelo próprio clube dono do estádio, o Internacional, 
baseado em estudos e visitas a arenas na África do Sul feitas para 
a Copa do Mundo de 2010, além de outras nos Estados Unidos e 
Europa. Após concluir o projeto, o Internacional orçava inicialmente 
a obra em R$ 150 milhões – o valor de R$ 330 milhões pedido como 
empréstimo pela Andrade Gutierrez pela realização dos trabalhos 
(portanto, R$ 170 milhões de diferença do orçamento inicialmente 
previsto pelo clube) é apontado pelo mercado como o motivo do 
Banrisul ter sido mais rigoroso com a construtora, para garantia do 
empréstimo para as obras. 

O projeto básico elaborado pelo Internacional foi feito com vá-
rias consultorias e escritórios contratados pelo próprio clube, como 

explica o engenheiro Hé-
lio Giaretta, gerente de 
construção do colorado 
gaúcho. Hoje, o projeto 
executivo de reforma está 
quase concluído.

Do meio de 2010 a me-
ados de 2011, foram feitas 
várias intervenções no es-
tádio. Dentre os trabalhos 
até então conduzidos, in-
cluem-se serviços de fun-
dação de ¼ da arquibancada inferior, que havia sido demolida tam-
bém em ¼ do todo existente. Uma pequena parte da arquibancada 
pré-fabricada, inclusive, já tinha sido montada no trecho demolido.  

A parte debaixo da antiga estrutura da arquibancada inferior é 
composta de aterro - vale lembrar que a área do estádio Beira-Rio 
é aterrada; o mesmo � ca às margens do lago Guaíba. Com a nova 
arquibancada inferior a ser colocada, pelo projeto, a parte debaixo 
se transformará em área de circulação, com bares, restaurantes e 
outros serviços.

Toda a arquibancada inferior será demolida com a retomada das 
obras, já que a distância entre assentos deve ser no mínimo de 85 cm, de 
acordo com o caderno de encargos da Fifa. As arquibancadas inferiores 
do Beira-Rio tinham 65 cm de distância entre os lances de assentos. Os 
novos assentos serão rebatíveis para facilitar o trânsito de pessoas.

Estádio Beira-Rio retoma obras
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Após liberação de recursos, a arena volta aos trabalhos 

de reforma para receber jogos da Copa do Mundo

Antes do reinício das obras, tinha 
sido feita no estádio demolição de 

parte da arquibancada inferior e 
montagem com pré-fabricado de 

pequeno trecho dos novos assentos

Engenheiro Hélio Giaretta, gerente Engenheiro Hélio Giaretta, gerente 
de construção do Internacional
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A arquibancada inferior, nos extremos do campo, terá a dis-
tância mínima exigida pela Fifa, que é de 7 m até o gramado de 
jogo. O campo será diminuído, passando dos atuais 108 m x 73 
m para 105 m x 68 m. 

A arquibancada superior não será demolida e, pelo projeto do 
Internacional, não haverá novos vomitórios, pois ela já atende ao 
padrão Fifa de � uxo de público. Não será necessário também reforço 
estrutural no estádio, inaugurado em 1969, conforme relata o enge-
nheiro Hélio Giaretta.

 O estádio terá capacidade para 51,3 mil pessoas, mas depois 
da Copa do Mundo passará a ter 56 mil lugares – serão retirados 
assentos do trecho de arquibancada atrás do gol para se assistir aos 
jogos de pé; o espaço é comum em alguns estádios europeus, princi-
palmente na Alemanha.

COBERTURA
Cerca de 95% das fundações do lado externo para colocação 

independente da estrutura da cobertura também foram feitas. A es-
trutura da cobertura será de armações tubulares, que sairão do lado 
de fora e se projetarão para dentro do estádio, em formato inédito 
em se tratando de estádio no Brasil. A telha da cobertura tem forma 
de gomos (módulos) e será de membrana tensionada (PTFE). Ela pro-
tegerá todos os lugares do interior da arena e também as rampas de 
acesso do lado externo – prevê-se a construção de 16 novas torres 
de acesso ao interior do estádio. 

Serão 65 pilares metálicos de sustentação da estrutura da cober-
tura – o mesmo número existente hoje de pilares de concreto –, co-
locados em fundações novas, mas ancorado na estrutura antiga, que 
possui 65 eixos. A cobertura terá 35 m de altura e a sua estrutura 
pesará 3.500 t. Hoje, é possível ver no lado externo do estádio cinco 
pilares metálicos construídos parcialmente como demonstração de 
como � cará a nova fachada do Beira-Rio com a estrutura da cober-
tura. Atualmente, apenas 20% do estádio são cobertos. 

O novo estacionamento, em formato de edifício-garagem a ser 
construído em área do complexo do estádio, terá 330 m de com-
primento e 3 níveis – altura máxima para preservar a vista para o 
lago Guaíba a partir do estádio. Uma passarela coberta conectará o 
estacionamento à área vip do estádio.

A cabine de imprensa � cará entre os skyboxes (cadeiras espe-
ciais), a serem construídos, e arquibancada superior.

A concessão do Internacional para a construtora Andrade Gu-
tierrez, aprovada pelo conselho deliberativo do clube, inclui a gestão 
do edifício garagem a ser erguido (3 mil vagas), 121 áreas vips (exis-
tirão no total 185, sendo 66 camarotes, 33 de cada lado do estádio, 
entre arquibancada superior e arquibancada inferior, e 55 skyboxes, 
sobre as arquibancadas superiores) , serviços de bares e restaurantes 
– que terão vistas para o lago Guaíba -, negociação de naming rights 
do estádio e outros espaços comerciais.

No futuro, prevê-se a continuidade do projeto “Gigante para 
sempre”, que inclui a reforma do ginásio Gigantinho e a construção 
de hotel e centro de convenções. Com a prefeitura, o Internacional 
estuda projeto de mobilidade e tráfego na área, duplicação da ave-
nida Edvaldo Pereira Paiva (Beira-Rio), abertura de novas vias e es-
tacionamento externo – este último representando desapropriações 
em áreas ocupadas ilegalmente próximas ao estádio, de acordo com 
o Internacional.

FICHA TÉCNICA
Proprietário: Sport Clube Internacional
Capacidade: 51,3 mil lugares (atendimento ao padrão Fifa) 
Previsão de término da obra: � nal de 2013
Construtora: Andrade Gutierrez
Projeto da cobertura: Hipe Studio

Perspectiva do futuro estádio Beira-RioPerspectiva do futuro estádio Beira-Rio

Na fachada é possível observar Na fachada é possível observar 
cinco pilares metálicos já 

colocados para suportar a 
estrutura de abrigo do público
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Todos os estádios a serem usados na Copa do Mundo estão pre-
vistos de � carem prontos a partir de dezembro deste ano. Porém, 
outra arena importante e de porte, que não faz parte das que 

sediaram jogos do Mundial, mas que vem no bojo da modernização no 
País de sua infraestrutura esportiva, deverá ser inaugurada antes do 
último mês de 2012. Trata-se da Arena Grêmio, em Porto Alegre.

Com mais de 60% das obras realizadas (com as obras avançando 
1,5% por semana), o estádio atende aos encargos da Fifa para rea-
lização de jogos de futebol e terá capacidade para 60.540 lugares. 
Atualmente, mais de 2 mil operários trabalham para entregar a arena 
em novembro. 

O contrato para início das obras foi assinado em dezembro de 
2008 entre o Grêmio e a construtora OAS. A partir daí, começou um 
intenso trabalho para projetar e erguer o novo estádio do Grêmio no 
bairro Humaitá, na con� uência das BR-116 e BR-290, e a cerca de 15 
minutos do Aeroporto Internacional Salgado Filho.

USO DE PRÉ-MOLDADOS
No início das obras, depois da terraplanagem, 90 km lineares de 

3 tipos de estacas (hélice contínua, centrifugada e metálica) foram 
colocadas no processo de fundação, alcançado de 25 m a 35 m de 
profundidade do terreno.

A partir daí, o uso de pré-moldados passou a ser intensivo e re-
presentam 80% da obra. “Escassez de mão-de-obra, custo e disponi-
bilidade. Hoje, o Brasil já tem guindastes modernos, que são econô-
micos e operacionais, para fazerem montagem de grandes peças (de 
pré-moldados)”, justi� ca o uso da tecnologia o engenheiro Eduardo de 
Souza Pinto, diretor de projeto da construtora OAS.

 Os pré-moldados incluem 14 mil peças de lajes e vigas. Os pilares 
foram feitos in loco. As peças mais complexas estão sendo fabricadas 
no próprio canteiro de obras. O restante tem sido adquiro da Cassol, 
que tem unidade fabril próximo à arena. No total, o estádio tem 96 
eixos, sendo 10 pilares por eixo. 

O estádio é composto por quatro níveis de arquibancadas, o que 
exige formatos diferentes de pré-moldados – por isso, vigas e arqui-
bancadas estão sendo produzidos no canteiro. Os quatro níveis de ar-
quibancada estão divididos da seguinte forma: arquibancada inferior 
(25.494 lugares), cadeiras especiais (8.848 lugares), 121 camarotes 
(2.728 lugares) e arquibancada superior (23.470 lugares). O extremo 
da arquibancada inferior será construída até 7 m do gramado, distân-
cia mínima permitida pela Fifa.

No lado norte (atrás de um dos gols), o mais adiantado da cons-
trução, já subiram todos os níveis do estádio e já estão sendo feitas 
as instalações elétricas, hidráulicas e do sistema de refrigeração. Nesta 
parte não haverá nível de cadeiras especiais e é lá que � cará o chama-
do avalanche da torcida do Grêmio, com 10.228 lugares, que permite 
que os torcedores conjuntamente percorram um pequeno trecho a sua 
frente na hora de comemorar um gol. Os torcedores nesse local � carão 
de pé nas partidas de futebol. 

O lado sul, mesmo com todos os níveis ainda não concluí-

Arena do Grêmio � cará pronta 
antes dos estádios que 
servirão a Copa do Mundo
A arena do tricolor gaúcho, apesar de atender a todas 

as exigências do caderno de encargos da Fifa, não será 

usada no Mundial; obra termina em novembro
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Nova arena terá quatro Nova arena terá quatro 
níveis de assentos: 

arquibancada superior, 
camarotes, cadeiras 

especiais e arquibancada 
inferior

Obras na arena avançam 1,5% por semanaObras na arena avançam 1,5% por semana
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dos, já trabalha com quase toda a estrutura de pilares instalada.
A cobertura, com 6 mil t, será de estrutura metálica, com telhas 

termoacústicas. As peças estão sendo produzidas em Portugal e deve-
rão chegar pelo porto de Rio Grande para serem montadas ainda este 
mês. A altura do estádio no nível da cobertura será de 56 m. A água 
da chuva será captada na estrutura que abrigará os torcedores, para 
irrigação do gramado.

A fachada da arena será toda circundada de esquadrias em brises 
de vidro em cor azul, a principal que compõe com o preto e o branco 
as cores do clube.

Há hoje 6 gruas, 6 guindastes e 6 munck em operação no canteiro 
de obras.  Quando concluído, o estádio terá consumido 86 mil m³ de 
concreto e 7 mil t de aço.

O estádio colocará a disposição dos torcedores 95 sanitários, 18 
elevadores (para camarotes e cadeiras especiais), três rampas de aces-
so e mais 2 cruzadas -  perfazendo no total 5 rampas. Também a edi-
� cação terá cerca de 30 mil m² de espaços comerciais para uso diário 
e não somente em dias de jogos. “A concepção do estádio é de vida 
ativa”, explica o engenheiro da OAS. 

A área de imprensa terá ainda 34 cabines de rádio e televisão, com 
espaço variando de 18 m² a 66 m².

O estádio contará também com 2.331 vagas de estacionamento 
no seu perímetro (embaixo da estrutura). Pilares metálicos suportam a 
estrutura da garagem.  

FONTE DE RECURSOS
 O acordo do Grêmio com a OAS para erguer o estádio, no valor de 

R$ 600 milhões, inclui a concessão por 30 anos da nova arena à cons-
trutora. O faturamento da exploração da área irá 65% para o Grêmio 
e 35% para a OAS. Também, o antigo estádio do Grêmio, o Olímpico, 
será demolido depois que a nova arena estiver pronta, para dar lugar a 
prédio comercial e residencial a ser construído pela OAS.

 Além disso, a OAS lançará um empreendimento comercial e re-
sidencial (com total de 2.800 apartamentos) em terreno ao lado da 
arena para � nanciar a obra do estádio. O complexo poderá � car pronto 
de 4 a 6 anos e irá acrescer 3 mil vagas de estacionamento para o 
estádio.

A Arena Grêmio � rmou contrato com a Green Building Council 
Brasil (GBC Brasil) para obter o certi� cado LEED (Leadership in Energy 
and Environmental Design) – selo que reconhece empreendimentos 
capazes de gerar menor impacto ao meio ambiente. 

Hoje, a Arena Portoalegrense, empresa criada para gerir o espaço, 
já trabalha para locação das áreas para dar vida ao local 365 dias ao 
ano, tendo jogos ou não. 

A evolução das obras da arena pode ser visitada pelo Espaço do tor-
cedor. Além de cobertura com vista para o lado externo da construção 
do estádio, encontra-se no local maquete do empreendimento, vídeos 
da obra, café e bar, além de loja com artigos do Grêmio. A iniciativa 
deveria ser prática comum nos estádios em construção no Brasil.

FICHA TÉCNICA
Valor da obra: R$ 600 milhões
Área total: 300 mil m²
Área construída: 205 mil m²
Capacidade: 60.540 lugares
Número de operários: 2.050 (3 turnos por dia / 5 dias por semana)
Previsão de entrega: novembro de 2012
Projeto: Coimbra Arquitetura e Plarq (Portugal)
Construtora: OAS

Engenheiro Eduardo de Souza PintoEngenheiro Eduardo de Souza Pinto

 Complexo terá além  Complexo terá além 
do estádio, prédios 
residenciais e comerciais

Estub, soluções seguras de acessos 
no tamanho da sua obra.

A Estub está preparada para atender à necessidade do seu empreendimento. 
Consulte-nos e conte com uma equipe técnica qualificada, experiente e 
preparada para contribuir com a redução de custos, com extrema agilidade 
no atendimento, sempre obedecendo às normas de segurança.

FILIAIS: São Paulo (11) 2085-7878  |  Recife (81) 3441-5666  |  Brasília (61) 3234-8037  |  
Belo Horizonte (31) 3372-6188  |  Vitória  |  Belém  |  Cuiabá  |  Curitiba

MATRIZ: RIO DE JANEIRO :: Avenida Brasil, 20.101 – Coelho Neto
Telefone: (21) 2472-7200 :: estub@estub.com.br :: www.estub.com.br

Conheça o SISTEMA MULTIPLANO para andaimes e acessos
Versatilidade que permite ser usado como escoramento  Sua modulação com vãos de até 2,85 m 
reduz o número de postes  Excelente para andaimes de grande extensão

ESCORAMENTOS ANDAIMES FORMAS
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Gabriele Jimenez

Com certa di� culdade e algum atraso de cronograma, as 
cidades-sede da Copa de 2014 começam a demonstrar que 
compreenderam a premissa de que, para sediar jogos, não 

basta ter estádios modernos. Além da reforma de suas arenas, 
Porto Alegre preparou um plano de melhoria de mobilidade ur-
bana, com previsão de R$ 560,4 milhões em investimentos. Para 
suportar a alta demanda prevista com a chegada de torcedores 
e jornalistas do mundo todo, a prefeitura aposta em interven-
ções em grandes avenidas e na criação de corredores que deverão 
trazer mais e� cácia ao transporte público. Há, no entanto, um 
porém: dos dez projetos anunciados, apenas três já têm algum 
trecho em execução. Mesmo assim, Urbano Schmitt, secretário 
municipal de Gestão e Acompanhamento Estratégico, é categóri-
co: “Todas as obras estão dentro do prazo de conclusão e devem 
� car prontas até dezembro de 2013”.

Entre as obras que integram a lista está a duplicação de 3,5 
km da avenida Voluntários da Pátria (próximo ao Centro da cida-
de), no trecho entre a rua da Conceição e a avenida Sertório, em 
projeto que também prevê um novo terminal de ônibus na esta-
ção São Pedro, da Trensurb (Empresa de Trens Urbanos de Porto 
Alegre). A licitação se encontra em fase de conclusão. A avenida 

Severo Dullius, por sua vez, ganhará mais 2,4 km, ligando-se à 
avenida Assis Brasil, o que permitirá uma conexão mais rápida 
entre o aeroporto Salgado Filho, a região Nordeste da cidade e os 
municípios vizinhos de Cachoeirinha e Gravataí. O custo para o 
prolongamento é estimado em R$ 40,8 milhões. Apesar das obras 
já terem sido iniciadas no trecho 1, na rua Dona Alzira, o 2 ainda 
está em fase � nal de projeto. 

Em outra frente, a avenida Edvaldo Pereira, também conhe-
cida como avenida Beira-Rio, deverá ter 5,8 km de duplicação, 
o que irá melhorar o acesso à Zona Sul e ao estádio que sediará 
jogos da Copa do Mundo. A nova pista, com 9,5 m de largura, terá 
uma ciclovia de 2,5 m paralela ao lago Guaíba, um dos cartões-
postais da cidade. Apesar de os trechos 1 e 2 já estarem em an-
damento, ainda há muito o que fazer para viabilizar a conclusão 
total da obra antes do Mundial. No início de março, a prefeitura 
divulgou que as empresas EPT Engenharia e Procon Construções 
venceram a licitação para a execução de parte do projeto, que 
é uma ponte sobre o arroio Dilúvio, de 80 m de extensão e que 
deverá � car pronta em janeiro de 2013.

Já a duplicação de 5,3 km da avenida Tronco, que fará parte 
do anel viário em torno do estádio Beira-Rio, considerada pelo 
poder público como uma das obras de mobilidade mais relevantes 
entre as que estão sendo feitas para o Mundial, terá a execução 

Atenção para o legado pós-Copa

Prolongamento da avenida Severo Dullius Prolongamento da avenida Severo Dullius 
facilitará acesso ao aeroportofacilitará acesso ao aeroporto
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de seu principal trecho a cargo do consórcio Guaíba/Brasília Pelo-
tense e Toniollo Busnello. A previsão é de início dos trabalhos até 
o � m de abril. A obra prevê o reassentamento de 1,5 mil famílias, 
que deverão ser realocadas em edifícios construídos ao longo da 
via. O custo estimado é de R$ 139 milhões.

O entorno da rodoviária também deve ganhar reforços, com 
um projeto de R$ 21 milhões que engloba a construção de um 
viaduto ligando a avenida Júlio de Castilhos à avenida Castelo 
Branco e a instalação de uma estação de ônibus junto ao canteiro 
central, com término das obras previsto para setembro de 2013 – 
a licitação está em fase � nal.

Tendo em vista melhorar a e� ciência do transporte público, os 
gestores se preparam para investir R$ 14,4 milhões na implanta-
ção de um sistema de monitoramento em tempo real para gerir 
a trafegabilidade das avenidas Tronco, Parque Cacique e Terceira 
Perimetral, na Zona Sul da cidade. A ideia é não apenas diminuir 
o tempo de espera nos pontos, mas também reduzir a duração 
dos trajetos. Isso será feito porque as avenidas Protásio Alves, 
Bento Gonçalves e João Pessoa irão ganhar corredores exclusivos 
para ônibus, no modelo BRT – Bus Rapid Transit. Na primeira, os 
corredores atuais serão adaptados para a criação de 11 estações, 
obra que terá custo estimado de R$ 55,8 milhões. O projeto para 
a Bento Gonçalves, com custo estimado de R$ 24,2 milhões e 
extensão de 9,4 km, compreende duas novas estações, Azenha e 
Antônio Carvalho. Ambas as obras começaram a ser executadas 
em meados de março pelas empresas Sultepa Construções e Co-
mércio e Conpasul. Na João Pessoa, cuja licitação ainda não foi 
concluída, serão 3,2 km de vias levando ao centro, e os investi-
mentos chegarão a R$ 32,5 milhões.

Na avenida Terceira Perimetral, dois viadutos e três passagens 
de níveis devem desafogar o trânsito e facilitar o acesso ao aero-
porto, à avenida Castelo Branco, e à BR-290. A conclusão dessas 
obras, que devem necessitar de R$ 120,4 milhões em investimen-
tos, está prevista para dezembro de 2013. 

Com pouca coisa já executada, o andamento das obras é pre-

Aeromóvel sai 
no � nal do ano

No � m de 2012, o governo promete entregar o aero-
móvel, que fará ligação direta da estação Aeroporto da 
Trensurb ao Terminal 1 do aeroporto Salgado Filho – um 
percurso de 952 m de extensão. O custo total do empre-
endimento deve ser de R$ 29,9 milhões. 

O aeromóvel é um meio de transporte automatizado 
em via elevada, que utiliza veículos leves, não motoriza-
dos. Sua propulsão é pneumática, na qual o ar é soprado 
por ventiladores centrífugos industriais de alta e� ciência 
energética através de um duto localizado dentro da via 
elevada. O vento empurra uma aleta (tipo uma vela de 
barco) � xada por uma haste ao veículo, que se movimenta 
sobre rodas de aço em trilhos.

Desenvolvido por um gaúcho, Oskar Coester, um téc-
nico aeronáutico que depois virou empresário na área de 
automação industrial, o projeto já tinha sido implementado 
de forma experimental na década de 1980, em Porto Ale-
gre, mas não prosperou. Atualmente, o aeromóvel somente 
opera em um parque temático em Jacarta, Indonésia. 

A construção da via elevada do projeto do aeromóvel 
para o aeroporto Salgado Filho, iniciada no meio do ano 
passado, está sendo feita pela Premold. Já as duas estações 
(Trensurb e Salgado Filho) estão a cargo da Arcol Engenha-
ria. O fornecimento dos veículos, com capacidade para 150 
e 300 pessoas, será da TTrans Sistemas de Transportes.

ocupante. Mas, estejam elas prontas a tempo para a Copa ou 
não, uma coisa é certa: quando estiverem concluídas, os porto-
alegrenses terão muito a comemorar. “O legado da Copa terá via-
bilizado obras que são sonhos nossos há muitos anos, mas não 
eram executadas por falta de recursos”, diz Schmitt.

Duplicação da avenida Edvaldo 
Pereira permitirá melhor � uxo de 

veículos ao estádio Beira-Rioveículos ao estádio Beira-Rio
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Vista geral da barragem e do vertedouro. As obras decorreram dos 
cuidadosos estudos que identi� caram o potencial da bacia do rio Ijuí

das Missões, e recoloca a estatal em seu hábitat natural: o processo de 
geração e transmissão de energia. Adicionalmente, do ponto de vista 
da engenharia, a obra tem aspectos importantes, em sua escala, regis-
trados, sobretudo, nos trabalhos para a otimização do circuito hidráulico 
de geração.

Eurides Mescolotto, presidente da Eletrosul, diz que a empresa havia 
sido retirada do Programa Nacional de Desestatização (PND), do gover-
no federal, em 2004, depois de privatizada em � ns da década de 1990. 
Contudo, já em dezembro de 2005 ela foi autorizada a retomar inves-
timentos em geração e transmissão por meio da Lei 10.848, de março 
do ano anterior. Então, ela arrematou, em leilão, a usina Passo São João, 
que de imediato passou a constituir um marco nesse processo da volta 
da estatal a esse mercado. 

O primeiro empreendimento de geração da Eletrosul a entrar em 
operação foi o Complexo Eólico Cerro Chato, em Sant´Anna do Livra-
mento, também no estado gaúcho, em junho do ano passado. Mas isso 
não elimina a importância da primazia de Passo São João, que represen-
ta a retomada da empresa na efetiva geração hidrelétrica. E, este, é o 
primeiro empreendimento de geração considerado 100% da Eletrosul.

Depois que arrematou a Passo São João, em leilão, a estatal conquis-
tou outros empreendimentos de geração, só ou em parcerias, que somam, 
até agora, 1,8 GW de potência e R$ 6,5 bilhões em investimentos. Ela, 
por exemplo, obteve autorização do Ministério de Minas e Energia para 
implantar e explorar, como produtora independente de energia elétrica, 
quatro pequenas centrais hidrelétricas em Santa Catarina; conquistou o 
direito de implantar e explorar a Usina Hidrelétrica Mauá, com 361 MW, 
em construção no estado do Paraná, em consórcio com a Companhia de 

Passo São João 

marca volta 
da Eletrosul à geração
Com a primeira unidade da usina hidrelétrica Passo São 

João, no rio Ijuí (RS), entrando em operação comercial, 

a Eletrosul dá o primeiro passo na retomada de 

investimentos em geração, sua vocação original, antes 

da privatização de seu parque gerador em 1999
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Nildo Carlos Oliveira

É um dado que a Eletrosul considera histórico: no dia 21 de março 
último entrou em operação comercial a primeira das duas unida-
des geradoras da usina hidrelétrica Passo São João. Cada uma tem 

capacidade instalada de 38,5 MW. A segunda unidade deve entrar em 
funcionamento no mês que vem.

Com investimentos da ordem de R$ 595 milhões, o empreendi-
mento amplia a geração de energia no estado, em especial na região 

E n e r g i a
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Energia Elétrica do Paraná (Copel). E, no estado do Mato Grosso do Sul, 
obteve a concessão para construir a Usina Hidrelétrica São Domingos 
(48 MW), no rio Verde, a 180 km de Campo Grande. 

Além disso, em parceria com as empresas Suez Energy, Camargo 
Corrêa Investimentos e Companhia Hidrelétrica do São Francisco, parti-
cipa do Consórcio Energia Sustentável do Brasil, que constrói a usina de 
Jirau, em Rondônia. É bom lembrar que em parceria com as empresas 
Furnas, Neoenergia e Odebrecht, ela participa também da Companhia 
Hidrelétrica Teles Pires, que venceu o leilão para implantar e explorar a 
usina hidrelétrica do mesmo nome,  com 1.810 MW de potência, e que 
está em construção no Mato Grosso entre os municípios de Paranaí-
ta (MT) e Jacareacanga (PA), na área  conhecida como Cachoeira Sete 
Quedas.  

PASSO SÃO JOÃO, PASSO A PASSO
Os estudos para o aproveitamento do potencial hidroenergético da 

bacia do rio Ijuí foram iniciados na década de 1980 pela Companhia 

Estadual de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul (CEEE) que, em 1999 
realizou o inventário hidrelétrico da sub-bacia 75.

O estudo de viabilidade da UHE Passo São João foi posteriormente 
elaborado pela CEEE, em 2002, para ser apresentado e aprovado junto 
à Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), o que aconteceu em 26 
de outubro de 2005. 

Para otimizar e adaptar o estudo de viabilidade, a Eletrosul realizou 
uma série de estudos complementares de topogra� a e geologia na re-
gião do empreendimento. Esses estudos levaram às seguintes modi� ca-
ções de projeto em relação ao estudo de viabilidade inicial:

• Adoção de duas unidades geradoras de 38,5 MW de potência no-
minal cada uma, mantendo-se a potência original sem perda de ener-
gia;

• Locação do vertedouro na margem direita rio, com 6 comportas 
de 13 m por 18,35 m de altura, para facilitar o planejamento construtivo 
do empreendimento;

• Barragem no leito do rio e diques de fechamento da casa de for-
ça optando-se pelo enrocamento com núcleo de argila, para melhor o 
aproveitamento do balanceamento dos materiais de construção; 

• Retifi cação do nível de água de montante do reservatório para 
128,35 m e de jusante para 99,30 m, sem alterar a queda natural exis-
tente, em função de diferenças na referência topográ� ca altimétrica 
encontrada no novo levantamento topográ� co.

Pelos dados do projeto executivo, o barramento do rio, construído 
em terra, e o vertedouro, têm extensão total de 737 m e altura média de 
21 m. O circuito hidráulico de geração, que conduz a água armazenada 
no reservatório até as unidades geradoras, é constituído por um canal de 
adução, tomada d’água acoplada à casa de força em arranjo típico de 
baixa queda e canal de fuga.

O canal de adução, com cerca de 310 m de comprimento e 40 m 
de largura, foi escavado na sela topográ� ca. O conjunto formado pela 
tomada d’água e casa de força é fechado à sela através de dois diques de 
enrocamento com núcleo de argila, com a crista na elevação de 131,50 
m, nas ombreiras esquerda e direita.

A casa de força é provida de duas unidades geradoras com turbina 
Kaplan de eixo vertical, perfazendo um total de 77 MW de potência 
instalada. O canal de fuga, por onde a água retorna ao curso do rio, 
e que passa pela casa de força e vai até a calha do Ijuí, tem 440 m de 
comprimento. 

O desvio do rio foi realizado em duas fases: na 1ª, as obras de cons-
trução da barragem da margem direita e vertedouro foram protegidas 
por ensecadeira projetada para uma vazão de TR = 10 anos, 3.540 m³/s, 
sendo o rio desviado pela margem esquerda onde foi prevista uma esca-
vação adicional para aumentar a largura do canal. Na 2ª etapa houve o 
fechamento do leito do rio na margem esquerda, através de duas ense-
cadeiras de montante e jusante com elevação das cotas do coroamento 
120 m e 119 m respectivamente. O rio foi desviado pela ogiva dos seis 
vãos do vertedouro para uma vazão de 3.540 m³/s correspondente a 
um TR superior a uma cheia de 50 anos para o período outubro/abril. A 

Eurides Mescolotto, presidente da Eletrosul, que vê hoje a estatal 
retomando fundamentos que lhe eram inerentes, antes da 
desestatização

Fase das montagens eletromecânicas da usina 
que funciona com duas unidades geradoras 

somando 77 MW de potência instaladasomando 77 MW de potência instalada

E n e r g i a
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vazão máxima de escoamento do vertedouro corresponde à vazão decamilenar e será da ordem 
de 11.570 m³/s.

As obras na área da casa de força foram protegidas por uma ensecadeira na margem direita 
do rio, estimada para a cheia de TR = 100 anos, 6.220 m³/s. O vertedouro foi construído na mar-
gem direita, sendo do tipo “ogiva baixa”, com controle exercido por meio de seis comportas tipo 
segmento de 13 m de largura por 18,35 m de altura, projetado para escoar a vazão decamilenar 
Q10.000 = 11.570 m³/s, com o reservatório no nível d’água máximo normal, sem sobrelevação. 

Ao redor do lago arti�cial há uma área de Preservação Permanente, com largura média de 100 
m, onde milhares de mudas nativas foram plantadas.

AS PRINCIPAIS SOLUÇÕES DE ENGENHARIA
Circuito hidráulico. Devido à conformação do que os técnicos da Eletrosul chamam de “a 

sela do rio Ijuí” e em razão também das maiores facilidades de acesso de equipamentos, uma 
vez que se dispunha de estradas asfaltadas até a cidade de Roque Gonzales, a cerca de 5 km do 
barramento, o circuito hidráulico de geração foi posicionado na margem direita, conforme previa 
o estudo de viabilidade. Concluiu-se que o posicionamento da tomada  d’água e da casa de força, 
mesmo após a realização da nova campanha de sondagens, deveria �car no mesmo local de�nido 
na etapa do estudo de viabilidade. 

A estrutura da tomada d’água/casa de força foi otimizada, adotando-se dois blocos, separa-
das por juntas de dilatação da área de montagem e entre si.

O canal de adução tem 310 m de comprimento e foi escavado em solo e rocha, sendo mantida 
a largura de 40 m prevista. O canal de fuga, de 440 m de comprimento, teve a sua largura redu-
zida de 42 m para 40, sendo o principal fornecedor de rocha para o concreto da obra em virtude 
da expressiva escavação em rocha basáltica de boa qualidade.

Barragem. Após estudos de balanceamento dos materiais de construções com alternativas 
de barramento, optou-se pela alternativa com barragem de enrocamento com núcleo de argila 
no leito do rio, o que condizia com o melhor aproveitamento dos materiais nas diversas fases de 
construção. Na margem esquerda foi construída a barragem de terra, devido à necessidade de se 
otimizar o cronograma. 

Vertedouro. Baseados em resultados do modelo reduzido realizado em escala 1:75 no Lactec/
Cehpar, veri�cou-se que o vertedouro com seis comportas na margem tinha capacidade su�cien-
te para a vazão de projeto decamilenar igual a 11.570 m³/s. Por conta disso foi prevista a instala-
ção de uma comporta �ap no vão 3, para manter a vazão sanitária no trecho entre o barramento 
e canal de fuga da casa de força.

FICHA TÉCNICA

As principais empresas que operaram na construção da UHE Passo São João são as seguintes: 
Elaboração do projeto básico consolidado e engenharia do proprietário - Leme Engenharia
Obras civis - Construtora CVP
Montagem eletromecânica, fornecimentos de sistemas auxiliares eletromecânicos, suprimentos 
de partes das turbinas, comissionamento das unidades e gerenciamento geral  
e integração das atividades eletromecânicas – Engevix Engenharia
Fornecimento das turbinas – AndritzHydro Brasil
Empresa russa fornecedora dos geradores - Power Machines
Principais quantitativos: 
 - Volume de Concreto CCV (m³) - 110.000
 - Quantidade de Aço (t) - 7.480
 - Quantidade de Cimento (t) - 42.747
 - Escavação Comum (m³) -413.582
 - Escavação em Rocha (m³) -378.169
 - Aterro Compactado (m³) - 450.000
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Renato Brandão

Até o � nal de 2012, os porto-alegrenses começarão a se 
bene� ciar da despoluição do lago Guaíba, um dos sím-
bolos da capital do Rio Grande do Sul. O Departamento 

Municipal de Água e Esgotos (Dmae) da prefeitura de Porto Ale-
gre prometeu concluir ainda nesse ano as obras da Estação de 
Tratamento de Esgoto Sanitário da Serraria (ETE Serraria).

Em construção desde meados de 2010, a ETE Serraria é tida como 
obra estratégica do Projeto Integrado Sociambiental (Pisa) de Porto Ale-
gre. Seu principal objetivo é ampliar de 27% para 77% a capacidade de 
tratamento de esgotos do município quando a estação for inaugurada.

As obras civis, incluindo fundações, estruturas de concreto ar-
mado, prédio dos sopradores e prédio administrativo, estão 80% 
concluídas. A montagem eletromecânica foi iniciada em março, e 
envolvem obras de aterramento elétrico das casas dos sopradores 
e prédio administrativo, montagem dos sistemas de coleta de ga-
ses dos reatores, tubulações dos sopradores, entre outros itens.

O consórcio que conduz as obras é composto pelas empresas 
Goetze Lobato Engenharia, Infracon Engenharia e Comércio e 
Brönstrup Construções, Incorporações e Participações.

Ao todo, serão investidos R$ 586 milhões, com � nanciamento 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e Caixa Eco-
nômica Federal.

A estação está situada em área total de 56.000 m² - com 
53.000m² de área construída -, no bairro de mesmo nome (na 
zona sul da cidade) e terá a maior capacidade de tratamento de 
e� uentes do município. Serão tratados 4 mil litros de águas resi-
duais por segundo, dentre oito tanques construídos, por meio do 
processo de reator anaeróbio seguido etapa de lodos ativados.

Visando a obter um alto desempenho operacional na remoção 
do material orgânico, em uma unidade compacta de elevado ren-
dimento e baixo consumo de 
energia, a ETE Serraria combi-
nará sistemas anaeróbio e ae-
róbio de tratamento.

O primeiro será compos-
to por reatores anaeróbios de 
manta de lodo, que promoverá 
a remoção de parcela signi� ca-
tiva da matéria e sólidos sus-
pensos em um processo bioló-
gico que ao invés de consumir 
energia passa a produzi-la.

A compacidade do proces-
so aeróbio adotado possibilitará 
redução de custos com terraple-
nagem e interligações, sem com-

ETE promete reduzir 
poluição no Guaíba
ETE Serraria é estratégica para ampliar tratamento 

de esgotos na capital gaúcha

Chaminé da ETE Serraria: 
estação tratará metade dos 
esgotos de Porto Alegreesgotos de Porto Alegre
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prometer a capacidade hidráulica e a e� ciência do tratamento, que pre-
tende alcançar os limites estabelecidos pela legislação ambiental do Rio 
Grande do Sul.  A nova estação de esgoto de Porto Alegre será uma das 
poucas no país a contar com o tratamento em nível terciário.

De acordo com o Dmae, a entrega da ETE Serraria ocorre em 
conjunto com a ampliação da rede coletora de esgoto da cidade 
de 1.460 km para 1.600 km. A nova estação vai tratar metade 
dos esgotos de Porto Alegre. Serão conduzidos e tratados lá mais 
de 99% dos coliformes fecais dos e� uentes lançados na extensão 
do Guaíba, que vai desde a foz do arroio Dilúvio (que recebe con-

tribuição de 27 sub-bacias, onde residem 56% da população da 
capital gaúcha) até a praia de Ipanema. 

Também serão coletados para a ETE os esgotos provenientes 
dos bairros Cavalhada, Restinga e Ponta Grossa, além dos esgotos 
da área central da Capital, que hoje são jogados in natura no lago 
guaíba há décadas. A meta é que a universalização do tratamento 
de esgoto na cidade seja concretizada até 2030.

Além disso, existe a perspectiva de que o sistema de abaste-
cimento de água da cidade terá melhorias consideráveis, uma vez 
que haverá redução da carga de poluentes orgânicos e da den-
sidade de coliformes na água captada. Foram declarados pelas 
agencias ambientais  300.000 m² de áreas de proteção ambiental 
e lazer nas regiões de abrangência do projeto.

A prefeitura estima que deixarão de ser despejados no Guaíba 
145 mil m³ por dia de esgoto sem tratamento. Com isso, a expec-
tativa é que o lago esteja despoluído completamente até 2028.

A administração municipal espera que Porto Alegre suba 10% 
no Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), medido 
pela Fundação de Economia e Estatística (FEE) – se for cumprida 
a promessa de melhoria nas habitações da população que vive às 
margens do arroio Cavalhada.

Futura estação combina sistemas Futura estação combina sistemas 
anaeróbio e aeróbio de tratamento

PROJETOS DE ENGENHARIA
E GERENCIAMENTO DE OBRAS

ISO 9001     ISO14001     OHSAS 18001
São Paulo
Avenida Maria Coelho Aguiar 215   Bloco F   8° andar
Centro Empresarial de São Paulo   05805-000   São Paulo   SP   Brasil
tel +55 11 3747 7711   fax +55 11 3747 7700
www.mha.com.br   mha@mha.com.br

Chile
Rosario Sur 91   of. 306
Las Condes   Santiago   Chile
tel +56 2 229 8326   fax +56 2 202 2909
mha.cl@mha.com.br

Rio de Janeiro
Avenida das Américas 1155   sala 1201
Barra Space Center   22631-000   Rio de Janeiro   RJ   Brasil
tel +55 21 2111 9763   fax +55 21 2111 9842
mha.rj@mha.com.br

Cenpes Petrobras - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello
Rio de Janeiro   RJ

Repar Petrobras - Refinaria Presidente Getúlio Vargas
Araucária   PR

Instalações elétricas  Instalações eletrônicas  Instala-

ções hidrossanitárias  Instalações de prevenção e com-

bate a incêndios  Instalações de telecomunicações  

Processos  Climatização  Utilidades  Instrumentação 

 Automação - BMS  Civil - Concreto e Metálica

Planejamento e controle de prazos  Orçamento e con-

trole de custos  Coordenação de engenharia  Supri-

mentos  Gerenciamento de obras  Gestão de riscos

Projetos de Engenharia

Gerenciamento de Obras

MHA Engenharia
Petróleo e Petroquímica

www.revistaoempreiteiro.com.br | 57

saneamento.indd   57 17/04/2012   15:27:43



58 | O Empreiteiro | Abril 2012

Jorge Briard, diretor de operação da empresa

José Sérgio Rocha – Rio de Janeiro (RJ)

Criada em 1975, como re-
sultado da fusão de duas 
empresas de saneamento 

do antigo Estado da Guanabara 
e de uma terceira do antigo Es-
tado do Rio de Janeiro, a Compa-
nhia Estadual de Águas e Esgoto 
(Cedae) responde pelo abasteci-
mento de água de 9 milhões de 
usuários e atende, com sua rede 
de esgotamento sanitário, mais 
de 6 milhões de pessoas. O fa-
turamento mensal, atualmente, 
é de R$ 318 milhões, o dobro ou 
triplo do lucro anual da empresa 
em 2005 ou 2006. 

A empresa informa que tem 
contabilizado êxitos. Em 2009, por exemplo, lucrou cinco vezes mais do que em 2008, 
graças ao combate às fraudes das ligações clandestinas. Mas não concluiu as obras pre-

As promessas da 

direção da Cedae

A ETE Alegria deverá ser A ETE Alegria deverá ser 
ampliada, aumentando sua 

capacidade para 5 mil l/segundo

Só a líder em locações de equipamentos 
para construção tem tudo o que 
você precisa para sua obra. Serviços 
especializados, assistência técnica ágil, 
atendimento personalizado com 34 filiais 
pelo Brasil e mais de 60 itens à sua escolha. 
Na hora de alugar equipamentos, conte 
com a empresa que tem tudo para sua obra. 
Conte sempre com a Locguel.

TUDO
A LOCGUEL TEM

ANDAIMES
ESCORAMENTOS

CONDUTORES
DE ENTULHO
QUALIDADE
BETONEIRAS
ELEVADORES
VIBRADORES
ECONOMIA
LIXADEIRA
MARTELOS
FÔRMAS METÁLICAS
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vistas no antigo Programa de Despoluição da Baía de Guanabara 
(PDBG), que consumiu grande quantidade de recursos obtidos, 
via empréstimos externos. O trabalho desenvolvido pela equipe 
do presidente da companhia, Wagner Victer, em Jacarepaguá e 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, estariam surtindo, no entender do 
diretor de produção e operação, Jorge Luiz Ferreira Briard.

“O nosso planejamento estabeleceu como meta a ampliação 
da cobertura sanitária com vistas à universalização desse serviço, 
que é o objetivo de todos nós da área de saneamento. Os progra-
mas que tínhamos focavam muito na água e pouco no esgoto. 
Hoje, nos bene�ciamos da  colaboração entre os governos esta-
dual, municipal e federal”,  explica o engenheiro Jorge Briard. 

A escolha do Rio de Janeiro como sede dos Jogos Olímpicos 
de 2016 leva a Cedae a estabelecer metas de saneamento. E o 
presidente da companhia garante que cumprirá os compromissos 
assumidos até 2014. 

Entre os resultados que elenca nestes últimos anos, como 
parte do programa de despoluição, o diretor de produção e ope-
ração menciona o sistema de tratamento secundário, que hoje 
reduz em 98% as impurezas dos esgotos que chegam à baía. A 
capacidade da rede coletora foi ampliada para 2.500 l de esgotos 

por segundo, o que permitiu o aumento de 40% para 60% dos 
esgotos tratados no município do Rio de Janeiro. Até novembro 
de 2011, os investimentos previstos para o programa totalizaram 
R$ 1.572.676.554,62.  

METAS E PRAZOS ANTECIPADOS
 “Este grande programa teve muitos problemas ao longo dos 

anos, a partir de 1998/1999. O planejamento que �zemos per-
mitiu sua retomada com foco nas unidades que não estavam em 
operação plena. Quem trafega pela Linha Vermelha, hoje vê a ETE 
Alegria, no Caju, que passou de 250 l por segundo de tratamen-
to primário para 2.500 l por segundo de tratamento secundário, 
esgotando toda a bacia Centro-Tijuca”, diz o engenheiro Jorge 
Briard.  

Neste começo de 2012 serão iniciadas as obras de ampliação, 
e até 2014 a estação Alegria deverá estar recebendo o esgoto 
de toda a região da Leopoldina (Manguinhos, Alemão, Inhaúma, 
Penha, Ramos e Bonsucesso), aumentando sua capacidade para 5 
mil l por segundo. De acordo com Jorge Briard, “em prazo curto, 
vamos chegar a 7 mil l, talvez em 2014 mesmo, mas preferimos 
ser conservadores e trabalhar com a meta de 5 mil”.
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Com a estação da Barra da Tijuca, os esgotos são lançados 
no emissário submarino da Barra. A ETE Barra hoje trata 1,4 mil 
l de esgotos por segundo, mas vai atingir em breve os 5,3 mil l, 
sua capacidade �nal – volume su�ciente para atender ao desen-
volvimento urbano da região nas próximas décadas. O Programa 
de Saneamento da Barra da Tijuca, Recreio dos Bandeirantes e 
Jacarepaguá (PSBJ) recebeu R$ 600 milhões do Fundo Estadual 
de Conservação Ambiental (formado pelos royalties do petróleo) 
para investir na conclusão da estação de tratamento.

Jorge Briard assegurou que, até o �m de 2012, a Barra terá 
95% de todo o esgotamento sanitário drenado para a estação 
de tratamento primário: “Até a Olimpíada de 2016, vamos deixar 
esse legado de um sistema sanitário adequado na região, com 
tratamento de 100% do esgoto da Barra e do Recreio e 90% do 
esgoto de Jacarepaguá.” 

OCUPAÇÃO ACELERADA
A rapidez nas obras não se deve apenas à Olimpíada, mas ao 

forte crescimento urbano esperado na Barra da Tijuca, Recreio, 
Vargem Grande e Vargem Pequena depois dos Jogos. 

“O que mais preocupa na Barra e no Recreio hoje não é o que 
está construído. É o que tem ainda para construir e o que preci-
samos fazer a esse respeito. Quando sobrevoamos de helicóptero, 
constatamos que os vazios são enormes. E sabemos que aquilo 
tudo vai crescer logo, vai estar ocupado nos próximos 10 anos”, 
observa o técnico. 

Na estação de tratamento da Pavuna, também construída 

com recursos do Programa de Despoluição da Baía de Guanabara, 
havia uma capacidade ociosa de 150 l/segundo. Em novembro, 
foi iniciada a implantação do tronco coletor e de novos coletores 
(que levam os esgotos das ligações domiciliares, reunindo-os nos 
dutos de maior porte) e a previsão da Cedae é de chegar ao �m 
de 2012 com 1 mil l/segundo e, até o �m de 2013, será atingida 
a capacidade plena de 1.500 l/segundo. 

Pavuna e Sarapuí são estações iguais, com mesma capacidade 
e mesmas características. Outro projeto importante do PDBG é 
o da ilha de Paquetá. Um duto submarino bombeará todos os 
esgotos de Paquetá para a estação de tratamento de São Gonça-
lo. A previsão da obra é de um ano, mas a Cedae tem planos de 
antecipar essa inauguração para agosto de 2012. 

Na Zona Sul, uma das principais realizações é o programa de 
reforma das elevatórias de esgotos que formam o cinturão da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, eliminando boa quantidade de ligações 
clandestinas de esgoto. Isso tornou possível melhorar signi�ca-
tivamente a qualidade da água da Lagoa, atendendo desde com 
bastante antecedência as exigências do Comitê Olímpico Inter-
nacional, pois os esportes aquáticos já estão liberados na Lagoa.

No que diz respeito ao abastecimento de água, o diretor de 
produção e operação da Cedae disse que hoje a produção é bas-
tante estável. Nos últimos três anos, foram aplicados R$ 150 
milhões no complexo de produção do Guandu, que hoje consta 
do Guiness como a maior estação de tratamento de água em 
produção contínua do mundo: 43 mil l/segundo, superando, por 
exemplo, a estação de Chicago, que produz 36 mil l/segundo. 

S a n e a m e n t o
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A três meses para o início dos Jogos Olímpicos, 
Londres está pronta para receber as competições 
olímpica e paraolímpica. Segundo o Comitê Olímpico 
internacional (COI), faltam realizar apenas alguns 
detalhes de acabamento até o começo o�cial 
do evento, em 27 de julho deste ano. Todos os 
equipamentos esportivos a serem usados estão 

prontos, como o estádio Olímpico – entregue em 
março do ano passado e que receberá em maio os 
Jogos Universitários do Reino Unido. A vila olímpica 
de Londres também está concluída. Ao �nal dos 
jogos, ela se transformará no bairro londrino de East 
Village e poderá receber mais de 6 mil moradores a 
partir de 2013. 

Tudo pronto para  a Olimpíada

L o n d r e s  2 0 1 2
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Joás Ferreira

As obras de revitalização da tradicional ponte ferroviária 
São João, de Salvador (BA), foram iniciadas em setembro 
de 2011 e têm previsão para serem encerradas este mês. 

A reforma, que está sendo realizada pela empresa Triunfo Iesa 
Infraestrutura S.A. (TIISA), em parceria com a Belov Engenharia 
Ltda., � ca no trecho Calçada-Paripe, que liga os subúrbios de Lo-
bato e Plataforma, sobre a Baía de Todos os Santos.

Com revitalização de ponte, 
trem passa de 10 para 60 km/h
Pela primeira vez, em 60 anos, a ponte São João está 

sendo reformada para aumentar a capacidade do 

sistema de transporte ferroviário de passageiros na 

região de Salvador (BA)

A ponte, um ícone brasileiro da construção ferroviária e que 
foi erguida em 1860, possui 450 m de extensão e é formada por 
15 vãos de 30 m cada, em via dupla. O projeto, desenvolvido com 
o objetivo de preservar as características arquitetônicas e paisa-
gísticas originais, abrange a construção de infra e superestrutura, 
via permanente e rede aérea.

O destaque � ca por conta da aplicação do aço patinável na es-
trutura metálica da ponte. Quando em contato com o ar, esse ma-
terial tem a propriedade de criar uma camada protetora contra a 
corrosão. Trata-se de um produto diferenciado que foi desenvolvido 
pela Gerdau, a pedido da TIISA, especialmente para atender à obra.

Em razão das di� culdades de acesso ao local, a TIISA precisou 
desenvolver um processo construtivo por meio marítimo, através 
do qual foram executadas as seguintes operações:

- Retirada da antiga estrutura da ponte com balsas e rebo-
cadores utilizando-se a variação das marés para elevá-la de seu 
local de assentamento.

- Transporte da nova superestrutura da ponte por meio de 
balsas e rebocadores e instalação feita com o uso de guindastes 
– sendo um de 100 t no estaleiro de embarque, e dois de 45 t no 
local de aplicação, na ponte. 

- Implantação de tubulões com aplicação de fôrmas metá-
licas, visando garantir a recuperação de todo o material prove-
niente das escavações, impedindo a poluição da baía.

- Montagem de tubulações para receber o preenchimento de 
concreto através de injeção submersa do material.

- Transporte de vigas pré-moldadas para posterior preenchi-
mento com ferragens e concreto.

Na qualidade de seu atendimento e na variedade do seu
estoque exclusivo de tubulação com e sem costura, a Neolider
constrói soluções precisas e viáveis para seus projetos e outros
segmentos, como: siderurgia, mineração, petróleo e gás,
sucroalcooleiro, máquinas e equipamentos, bebidas e alimentos,
químico, papel e celulose, entre outros.

Tubos de Aço

vendas@neolider.
www.neolider.net.br

net.br Matriz | SP: 11 4393-6000

Filial | BA: 71 3418-2500

A qualidade
que seu projeto
merece.

A qualidade
que seu projeto
merece.

A qualidade
que seu projeto
merece.

Tubos de Aço
Carbono e Inox.

S i s t e m a  F e r r o v i á r i o
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Materiais utilizados na obra:
- 950 t de per�s metálicos de aço patinável
- 250 t de chapas de aço patinável
- 25 t de parafusos
- 25 t de solda
A ponte São João original foi erguida em 1860, com 

materiais importados da Inglaterra. Reconstruída em 1952, 
nunca mais passou por uma grande reforma. Nesse período, 
acabou sofrendo desgaste provocado pela ação do tempo e 
pelo impacto das pescas predatórias (com explosivos), reali-

neolider

zadas na região.
Segundo a Compa-

nhia de Transporte de 
Salvador (CTS), vincu-
lada à Secretaria Mu-
nicipal de Transportes 
Urbanos e Infraestrutura 
e atual administradora 
da ponte, antes da in-
terdição da ponte para 
a execução da reforma, 
os trens circulavam no local utilizando apenas uma linha e com 
velocidade de 10 km/h. Com a revitalização, os dois vãos serão 
liberados e os trens poderão alcançar a velocidade de 60 km/h. 
Esse ganho, somado ao aumento do número de trens em circu-
lação, diminuirá signi�cativamente o tempo da viagem e trará 
benefícios para os usuários.

O sistema ferroviário de Salvador possui 13,5 km de extensão, 
de Calçada até Paripe. Atualmente, os quatro trens em operação 
fazem o transporte diário de seis mil passageiros entre as dez 
estações existentes.

Na qualidade de seu atendimento e na variedade do seu
estoque exclusivo de tubulação com e sem costura, a Neolider
constrói soluções precisas e viáveis para seus projetos e outros
segmentos, como: siderurgia, mineração, petróleo e gás,
sucroalcooleiro, máquinas e equipamentos, bebidas e alimentos,
químico, papel e celulose, entre outros.

Tubos de Aço

vendas@neolider.
www.neolider.net.br

net.br Matriz | SP: 11 4393-6000

Filial | BA: 71 3418-2500

A qualidade
que seu projeto
merece.

A qualidade
que seu projeto
merece.

A qualidade
que seu projeto
merece.

Tubos de Aço
Carbono e Inox.
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Joás Ferreira

Até junho de 2012, os ministérios terão de apresentar um mo-
delo de monitoramento eletrônico, em tempo real, no qual 
todos os gastos e transações de cada pasta possam ser �sca-

lizados pelo governo e pela sociedade civil. O desa�o foi lançado pela 
presidente Dilma Rousseff, em janeiro último, com base no programa 
de Central de Monitoramento, que já existe no Instituto Nacional de 
Seguro Social (INSS).

A iniciativa do instituto, sugerida pela presidente para balizar as 
ações de órgãos e ministérios governamentais, teve como objetivo a 
viabilização de um ambiente único, que integrasse todas as informa-
ções gerenciais advindas dos diversos sistemas e aplicações atuais 
em operacionalização e as futuras que viessem a ser criadas.

O principal resultado almejado, segundo o INSS, é proporcionar, 
aos vários níveis de gestão, informações ágeis, identi�cação de pa-
drões de trabalho para cada Agência da Previdência Social (APS), 
acesso aos dados a todos os servidores, acompanhamento just in 
time do desempenho institucional e de suas unidades descentrali-
zadas e avanços e melhorias na área de desenvolvimento de pessoas 
e logística.

Hoje, dentro do ambiente criado no INSS, é possível monitorar 
on line, com grá�cos ou números, itens como unidades com aten-
dimento ativo; unidades com problemas de transmissão de dados; 
diversos indicadores organizacionais; metas compromissadas no 
Plano de Ação do INSS; tempo de espera no atendimento nas APS; 
tempo de espera para atendimento de perícia médica nas APS; 
número de vagas disponibilizado por serviços agendáveis; taxa de 
comparecimento e não aproveitamento de vagas por APS; número 

INSS instala monitoramento  
eletrônico em tempo real
O que se espera é que essa ferramenta possa ser 

"copiada", com as devidas adaptações, para o controle 

de grandes obras governamentais, como as do 

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que têm 

sido alvos constantes de denúncias e descon�anças

T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o
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de atendimentos concluídos; número 
de senhas distribuídas por APS; índi-
ce de atendimentos espontâneos, ou 
seja, sem agendamento prévio nas 
APS; volume de acesso aos serviços 
disponibilizados via canais remotos 
(central 135 e internet); quantidade 
de imóveis incluídos no programa de 
expansão da rede de atendimento por 
fase; per�l de cada unidade descen-
tralizada; localização das unidades de 
atendimento; informações inerentes à supervisão realizada nas APS; dados da pesquisa de 
satisfação com usuários; e sistemas e corporativos não acessíveis ou com qualquer problema 
que venha impedir o acesso.

A utilização do sistema, em números atuais, apresenta 10 milhões de consultas, sendo 
467 mil únicas diárias, perfazendo uma média de aproximadamente quatro mil acessos úni-
co/dia.

Nos três níveis descentralizados de gestão – superintendência regional, gerência execu-
tiva e APS –, é possível inferir que cada unidade acessa diariamente, pelo menos, três vezes 
a aplicação no intuito de buscar informações que subsidiarão à tomada de decisão. Cinco 
superintendências regionais respondem pela aplicação das diretrizes institucionais, controle 
e acompanhamento de desempenho das gerências executivas sob sua abrangência.

São 100 gerências executivas, com área de atuação inferior a uma unidade da federação, 
responsáveis pelo controle e acompanhamento de desempenho das agências da previdência 
social, que são 1.246 unidades operacionais de atendimento direto ao público.

DESDOBRAMENTO
Desde a sua implantação, a Central de Monitoramento do INSS já recebeu mais de qua-

renta visitas de representantes de entidades públicas, privadas e internacionais, buscando 
absorver conhecimentos técnicos para implantação de iniciativas semelhantes em suas áreas 
de atuação, além da mídia, que tem constantemente acesso agendado na assessoria de co-
municação para visita à sala de monitoramento.

Devido ao modelo de transparência da gestão e à acessibilidade irrestrita das informa-
ções, todos os servidores, por meio da intranet, são partícipes do modelo de monitoramento, 
informa o INSS. Com isso, segundo o órgão, há uma grande in�uência nas de�nições de 
rotinas e ações nos níveis operacionais. Uma sala de monitoramento exige agilidade e cons-
cientização dos gestores envolvidos.

Hoje, qualquer um dos níveis organizacionais pode avaliar e nortear suas ações com in-
formações atualizadas, o que dá a oportunidade de melhorar constantemente seus processos 
de trabalho, estando livre para acesso a todos servidores do INSS.

A interação com a sociedade foi valorizada com o controle de pesquisa junto ao usuário-
cidadão, que pode ser visualizado a partir da interface “Sala de Controle”. Tal funcionalidade 
busca garantir a melhoria dos processos de trabalho e, consequentemente, da satisfação dos 
clientes do INSS.

Para a manutenção do �uxo de dados e telecomunicação, mantendo assim as unidades 
de atendimento em funcionamento, o sistema depende de parceiros que têm por obrigação a 
prestação desses serviços. Isso também é passível de monitoramento diário a partir da inter-
face “Circuitos de Dados”, garantindo assim o tráfego de informações relevantes ao processo 
de reconhecimento do direto previdenciário.
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A central de monitoramento possibilita aos gestores do INSS 
e do Ministério da Previdência Social o acompanhamento on line 
do desempenho das unidades e, com isso, as ações preventivas e/
ou corretivas, em todos os sentidos, são adotadas em menor tem-
po, permitindo um atendimento com maior qualidade à sociedade 
brasileira.

Comparando o funcionamento das unidades operacionais, antes 
e depois da instituição do projeto, observam-se:

• Aumento da oferta de vagas do serviço agendável�
• Redução do tempo mÊdio de espera para atendimento�
• Redução da idade mÊdia de processos represados�
• Redução do tempo mÊdio de espera para agendamento�
• Redução do tempo de espera para agendamento de perícia 

médica inicial.
• Redução do tempo inoperante devido Æ queda de circuito, len-

tidão de rede, paradas de sistema e outros relacionados a TI.
• Aumento do atendimento via canais remotos�
• Acompanhamento da eYpansão da rede de atendimento 	1lano 

de Expansão da Rede de Atendimento).

RECURSOS E TECNOLOGIA
O INSS informa que vem mantendo em seu Plano Estratégico, 

como premissa de atuação, a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados à sociedade.

Nesse sentido, visando ter um diagnóstico circunstancial para 
a identi� cação das melhores oportunidades para a melhoria perene 
de nossos serviços, em 2008, foi instituído o grupo de trabalho para 
a elaboração da proposta de uma sistemática de monitoramento 
para o instituto. Em agosto desse mesmo ano, o protótipo inicial 
foi apresentado à presidência do INSS com a denominação de Sala 
de Controle. Ainda naquele ano, o projeto foi incluído no Plano de 
Ação 2009 do INSS, para aprimoramento e com prazo de� nido para 
entrega da segunda versão sendo maio de 2009.

Do trabalho apresentado, após ajustes a partir de sugestões dos 
membros das diretorias do INSS e das superintendências regionais, a 

INSS - números
• %Êfi cit da 1revidência� 'evereiro de ���� - R� 5,� Cilh×es 

(47,1% maior que o registrado em fevereiro de 2011)

• Arrecadação total em fevereiro de ����� R� �8,8 Cilh×es

• (erências eYecutivas do */44� ���

• 6nidades de atendimento ao pÙClico� ��36�

Número de pessoas atendidas/mês: 4 milhões

• ��� dos Cenefícios pagos pelo */44 são de atÊ um salário mínimo

• ��,8� dos idosos, a partir dos 65 anos 	mais de �3 milh×es de 

pessoas
, são atendidos pela 1revidência 4ocial 	$enso ����-*B(&


T e c n o l o g i a  d a  I n f o r m a ç ã o
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Modernização, agilidade  
e transparência

Com o advento do Decreto no 3.081/1999, visando à modernização do modelo organi-

zacional do INSS, foram criadas as gerências executivas e as diretorias do instituto passa-

ram a deliberar de forma colegiada. Durante essas mudanças estruturais do INSS, dentre 

outros sistemas que visam manter operacionais as suas agências, foram implantados: 

• 4istema de ouvidoria� proporciona soluç×es ágeis Æs reclamaç×es, sugest×es e enca-

minhamento dos elogios recebidos com foco na melhoria da qualidade dos serviços. 

• 4istema de agendamento eletrÔnico� oferece maior comodidade aos usuários colo-

cando a disposição dos mesmos os serviços com hora marcada e garantindo a retroação 

do direito �nanceiro à data do agendamento. 

• 4istema de acompanhamento de oCras� possiCilita aos gestores o acompanhamento 

do cronograma das obras de ampliação da rede de atendimento. 

• 4istema de gerenciamento de atendimento� permite a aferição do tempo e da qua-

lidade do atendimento prestado nas agências. 

• 1ainel de desempenho� com o oCKetivo de acompanhar o desempenho das aç×es estratÊgicas� 

Em função do diagnóstico apresentado, o grande problema a ser resolvido era, levan-

do em consideração as adversidades e peculiaridades, transpor todos os dados, oriundos 

dos vários sistemas e aplicaç×es, em informaç×es que pudessem auYiliar na tomada de 

decisão, com foco na agilidade do atendimento, melhoria das rotinas e processos, melho-

ria da imagem institucional e alcance das metas traçadas no 1lano 1lurianual�

0 pÙClico-alvo desse proKeto, de forma mais direta, são os dirigentes da instituição, 

em todos os níveis, segundo informaç×es do */44�

nova versão proposta foi disponibilizada na intraprev (intranet do órgão). Assim, iniciaram-se 
as atividades da Central de Monitoramento do INSS, em março de 2009.

Foi implantada uma central de monitoramento na sede no INSS e cinco salas de moni-
toramento localizadas em cada uma das superintendências regionais do INSS, com um novo 
designer e uma gama maior de informaç×es� A nova aplicação Ê composta de cinco interfaces, 
com acesso irrestrito, distribuídas entre monitores LCD e duas interfaces de acesso restrito.

5odos os recursos envolvidos foram custeados pelo orçamento do */44, quando necessá-
rio, e foram usados somente servidores do INSS na concepção, desenvolvimento e execução 
da iniciativa. A tecnologia empregada foi toda baseada em software livre e com disponibili-
zação via web, visando facilitar o acesso a todos os servidores. A equipe de concepção inicial 
foi composta de sete pessoas de várias áreas do */44 e com as mais diferentes eYperiências 
e conhecimentos.

0s recursos tecnológicos usados foram os Ká disponíveis na instituição, como suítes de 
desenvolvimento opensource e servidores de aplicação com a seguinte con�guração: um 
servidor Intel Xeon Dual Core 3070, com 2 GB RAM e 160 GB de disco rígido, com o servidor 
web Apache com 1)1 e com os Cancos de dados MZ42L e 1ostgre42L� 

A linguagem de programação utili[ada foi, do lado do servidor, a 1)1 5, para facilitar 
algumas aç×es, do lado do cliente foi usado +ava4cript�AKaY� 6ma preocupação foi que o 
sistema deveria ser acessível nos principais navegadores do mercado: Mozilla Firefox, Opera, 
Crome ou Internet Explorer.
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Nildo Carlos Oliveira – Rio de Janeiro (RJ)

Crescimento sustentável – ou sustentabilidade, como querem 
alguns – está deixando de ser uma questão de marketing 
para adquirir uma feição de valor cultural que aos poucos 

vem sendo agregado a todas as áreas e práticas da engenharia.  
Ao mesmo tempo, embora buscado e inserido no planejamento, 
projetos, canteiros de obras, na rede de máquinas equipamentos 
e materiais, ele não tem a identidade de uma empresa, de uma 
obra, ou de uma região especí� ca: é um valor cultural que rompe 
fronteiras e se universaliza. 

Trata-se de uma conquista da sociedade, construída a cada 
obra que é executada. Aos poucos, ela se 
enraíza na consciência social e vai ad-
quirindo especi� cidades de acordo com o 
ambiente em que é motivada, avaliada e 
aplicada. 

Esta análise foi suscitada a partir de 
entrevista com o engenheiro Sérgio Leão, 
diretor de sustentabilidade do Grupo Ode-
brecht, que falou da 4ª edição do Prêmio 
Odebrecht para o Desenvolvimento Susten-
tável, realizado em março, no Teatro Tom 
Jobim, no Jardim Botânico, Rio de Janeiro. 

Não se trata, ao aprofundar o estudo do 
desenvolvimento sustentável, de levantar a 
questão da sustentabilidade ambiental ou 
da preservação do meio-ambiente. Vai-se 

além dessa possibilidade, 
uma vez que se está falando 
de preparar corações e men-
tes capazes de trabalhar o 
desenvolvimento sustentável 
como inerente a todas as ini-
ciativas, desde o pré-projeto 
até o produto � nal, envol-
vendo até, como no caso da 
Odebrecht, as suas unidades 
de negócios. 

O desenvolvimento sus-
tentável tem vários signi� ca-
dos e objetivos. Por exemplo: 
evitar desperdícios de ma-
teriais e horas de trabalho 
de homens e equipamentos 
em canteiros de obras; eco-
nomizar recursos técnicos e humanos; racionalizar canteiros de 
obras mediante estudos de impacto na natureza e aplicação de 
métodos de controle das condições no andamento dos trabalhos 

Engenharia está agregando 

cultura da sustentabilidade
Evento de empresa de engenharia, no Rio de Janeiro, mostra 

que a cultura da sustentabilidade deixa de ser traço de 

marketing e passa a ter papel importante nos projetos, 

canteiros de obras e nas políticas setoriais da construção

Sérgio Leão acredita que o 
desenvolvimento sustentável 

precisa � ncar raízes na cultura e 
nos usos e costumes da cidadania

Os alunos da Universidade Federal de Os alunos da Universidade Federal de 
Goiás, que conquistaram a 1ª colocação, Goiás, que conquistaram a 1ª colocação, 

com os promotores da premiaçãocom os promotores da premiação
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para manter a segurança, o cronograma e 
a e�ciência da obra, desde o seu planeja-
mento, até a entrega �nal e a respectiva 
operação. 

A política do desenvolvimento sus-
tentável varia segundo o meio em que ela 
esteja sendo aplicada, conforme assinala 
Sérgio Leão. Ele cita o exemplo da Ode-
brecht, para a qual a questão da sustenta-
bilidade, em Angola, não é igual à que se 
observa no Peru, na República Dominicana 
ou nos Estados Unidos. Cada país tem a 
sua identidade própria. 

Diferentemente do que ocorreu com as 
premiações anteriores, que foram realiza-
dos em São Paulo, o 4º prêmio aconteceu 
no Rio de Janeiro. Foram vários os fatores 
que levaram a essa opção: a Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável, a Rio + 20 – será realizada 
no Rio de Janeiro em junho próximo. E é 
no Rio que estão sendo executadas obras 
muito importantes do ponto de vista de 
reforma e revitalização urbanas, como o 
Porto Maravilha, o Parque Olímpico e ou-
tras projetadas para a Olimpíada de 2016.   

A 4ª EDIÇÃO
A 4ª edição do Prêmio Odebrecht para 

o Desenvolvimento Sustentável reconhece 
cinco projetos universitários que propõem 
soluções de sustentabilidade aplicadas 
na engenharia. A cerimônia de premiação 
ocorreu dia 13 de março último e consi-
derou os cinco projetos vencedores, de 
universidades de Santa Catarina (estado 
representado por dois grupos ganhadores), 
Goiás, Bahia e Rio Grande do Sul, foram 
analisados por uma comissão julgadora sob 
a ótica da viabilidade econômica, respon-
sabilidade ambiental e inclusão social. O 
autor, ou grupo de autores, e orientadores 
ganham R$ 20 mil reais cada. Já as univer-
sidades recebem a mesma quantia em prê-
mios ou patrocínio de bolsas de estudo. Os 
estudantes autores do trabalho classi�cado 
em primeiro lugar são convidados a parti-
cipar de entrevista para concorrer a vagas 
nas empresas da Organização Odebrecht. 

1º Colocado
Universidade Federal de Goiás – UFG
Tema: Prática sustentável na construção 
civil através do reuso de sacos de cimento 
e de cal na produção e melhoria de arga-
massas para assentamento
Alunos: Lorena Rezende dos Santos e Pa-
trícia Eliza Floriano de Carvalho
Orientador: Helena Carasek Cascudo
2º Colocado
Universidade do Extremo Sul Catarinense 
– UNESC
Tema: Utilização do resíduo do polimento de 
porcelanato na produção de materiais cimen-
tícios
Integrante: Pablo Cardoso Jacoby
Orientador: Fernando Pelisser
3º Colocado
Universidade Federal da Bahia - UFBA
Tema: Proposta de habitação de cunho so-

Os projetos premiados
cioambiental aliada à inovação tecnológi-
ca da construção
Integrantes: Ártano Silva dos Santos, Marina da 
Silva Garcia,  Thainá Reis de Almeida Coelho 
Orientador: Jardel Pereira Gonçalves
4º colocado
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
- UFRGS
Tema: NetZero Of�ce - Escritório de Ener-
gia Líquida Zero
Integrantes: Daniela Pacheco Pires, Eduardo 
Marocco de Siqueira e Rafael Gerzon Torres
Orientador: Paulo Otto Beyer
5º colocado
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC
Tema: A esquadria ideal para permitir ven-
tilação natural, controle da insolação e 
vista para o exterior
Integrante: Eduardo Leite Souza
Orientador: Enedir Ghisi
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A Intertechne completa, em 2012, 25 anos atuando em Projetos de

Engenharia, com uma larga experiência bem sucedida em barragens, usinas

hidrelétricas, obras hidráulicas e outras obras de infraestrutura. Ao longo de

sua trajetória, a empresa participou de alguns dos mais importantes

recentes projetos brasileiros e internacionais de hidroenergia. Somado ao

uso de recursos e ferramentas de projeto de ultima geração, a Intertechne

oferece soluções criativas e sob medida para cada empreendimento, com a

experiência de uma equipe técnica multidisciplinar alocada em escritórios

estrategicamente espalhados pelo Brasil, México e Argentina, o que

possibilita presença e rapidez no atendimento aos clientes.

25 ANOS DE ENERGIA

EM SEUS PROJETOS

Curitiba, São Paulo, Rio de Janeiro - Brasil

Cidade do México - México | Neuquén - Argentina

+55 (41) 3219 7200 | info@intertechne.com.br

EMPRESAS DO GRUPO INTERTECHNE CONSULTORES

Serviços de Engenharia - Óleo e Gás Fornecimento de Auxil. EletromecânicosProjeto Estrutural - Concreto e Aço

�

�

�

Estudos de impacto ambiental

Estudos de inventário e planejamento

Estudos e projetos de engenharia

�

�

�

Gerenciamento de projetos e obras

Serviços de apoio à construção

Serviços de apoio à empreendedores
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O trabalho vencedor, da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), apresentou uma proposta de reuso de sacos de cimento 
e de cal na produção e melhorias de argamassas para assen-
tamento de alvenaria de vedação. Para alcançar o resultado 
apresentado, o grupo realizou um programa experimental em 
laboratório e adicionalmente uma avaliação prática em um 
canteiro de obras. 

A reutilização de resíduos de revestimento cerâmico foi o 
tema que garantiu a 2ª colocação para o estudante Pablo Cardo-
so Jacoby, da Universidade do Extremo Sul Catarinense – Unesc. 
O aluno informa que o processo de produção dos revestimentos 
cerâmicos apresenta como um dos principais resíduos a lama do 
processo de polimento que acaba sendo descartada em aterros. 
Este resíduo atinge índices de perdas acima de 1%, o que cor-
responde à geração aproximada de 1 mil t de por mês na região 
produtora de cerâmica do sul do Estado de Santa Catarina. Con-
siderando suas características, como a � nura e a composição quí-
mica, seu potencial como material pozolânico foi avaliado para 
utilização na fabricação de materiais de construção à base de 
cimento, a � m de melhorar seu rendimento.

Três projetos trouxeram soluções relacionas a residências e 
prédios sustentáveis, priorizando o conforto térmico, e� ciência 
energética. O projeto apresentado por representantes da Univer-
sidade Federal da Bahia traz uma nova proposta de habitação de 
cunho socioambiental, ao associar conceitos da sustentabilidade, 
como conforto térmico, e� ciência energética, economia de recur-
sos naturais e inclusão social. 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), quarta 
colocada, projetou um Prédio de Energia Líquida Zero (NZEB), ou 
seja, um prédio onde o balanço de energia seja igual ou menor 
que zero em uma escala anual. Para desenvolver este prédio o 
grupo utilizou dados climáticos e software de simulação, preven-
do a utilização de energias renováveis, menores consumos com 
iluminação e ventilação, por meio de estratégias passivas, utili-
zação de equipamentos e� cientes, aproveitamento de águas plu-
viais para uso em sanitários e estudo de fachadas e composição 
das construções. Com estas alternativas, o consumo de energia 
elétrica que a edi� cação demanda seria menor ou igual que a 
energia transformada no sítio, por meio de painéis fotovoltaicos 
e de uma turbina eólica.

O quinto trabalho, da Universidade Federal de Santa Catari-
na (UFSC), mostra como a esquadria ideal permite uma ventila-
ção natural o que reduz o uso de ventiladores e condicionadores 
de ar para melhorar o conforto térmico dos usuários e, conse-
quentemente, o consumo de energia elétrica. Além da ventila-
ção e� ciente na habitação, a escolha também permite controle 
da insolação, vista para o exterior, tornando os ambientes mais 
confortáveis e saudáveis. As cidades de São Luís e Florianópolis 
foram usadas como estudo de caso. 
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Joás Ferreira

A segunda edição da Brazil Road Expo, realizada no início de abril, 
em São Paulo, e organizado pela Quartier Feiras e pela Clarion Events, 
demonstrou ao mercado de infraestrutura tudo o que há de mais ino-
vador em tecnologias para elevar a qualidade das rodovias e vias bra-
sileiras. 

O evento se dá em um momento em que se concretizam importantes 
empreendimentos de infraestrutura, com previsão de investimentos, até 
2016, da ordem de R$ 1,48 trilhão, englobando mais de 12 mil obras 
consolidadas em diferentes setores, entre eles o de rodovias.

A seguir, alguns dos destaques apresentados ao mercado durante a 
Brazil Road Expo.

ACO
A empresa, especialista em soluções para drenagem, lançou a linha 

Aco Monoblock, que une canal e grelha em uma só peça fabricada em 
concreto polímero. O produto pode ser usado em rodovias, ruas, aeropor-
tos, portos, parques, etc.

ARMCO STACO
O destaque foi o Euro-Et, terminal de defensa que absorve os impac-

tos e garante desaceleração suave para os veículos. É fabricado em aço 
galvanizado com grande durabilidade e é anunciado como o primeiro a 
atender à norma EM 1317-3 P4.

ASFALTEC
Asfalto usinado a quente para aplicação a frio, embalado em sacos 

de 25 kg. Aplicação em água, sem desperdício de material na aplicação. 
Liberação imediata do trânsito. Baixo custo e possibilidade de uso em 
todas as rodovias. 

AVERY DENISSON
Apresentou o OmniCube, película re�etiva prismática para sinaliza-

ção que permite visibilidade em todos os ângulos, com redução de 25% 
no custo. 

BENTLEY
Apresentou como destaque o software PowerCivil for Brazil, que 

abrange engenharia de projeto de rodovias e vias públicas, incluindo 
desenvolvimento de corredores, alças de acesso, viadutos, túneis, corte, 
aterro, platôs e drenagem. A solução já foi utilizada na expansão da Mar-
ginal do Tietê, pela Lenc Engenharia; e no projeto da rodovia SC108, pela 
Engevix Engenharia.

BETUNEL
A empresa apresentou sua linha de ligantes asfálticos: Asfalto Morno 

(Warm Asphalt), imprimação de base, retardador de re�exões de trincas e um 
novo modi�cador de asfaltos no Brasil. 

Infraestrutura viária e rodoviária  
mostra inovações
O evento é o único da América Latina destinado  
aos pro�ssionais do setor viário e rodoviário

Linha Aco Monoblock

Euro-ET terminal de defensa

Asfaltec: asfalto usinado a quente para 
aplicação a frio
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CONCRETMOLDING
Exibiu sua extensa linha de produtos em per�s deslizantes de con-

creto, como valetas e sarjetas triangulares, valetas trapezoidais e canais, 
soleiras (lastro), barreiras rígidas (New Jersey), caleira de canteiro cen-
tral, valetas de meia cana e lancil/guia (resguardo).

CONSTRUQUÍMICA
A empresa expôs o seu produto Forta Ferro, uma macro�bra sintética 

estrutural mono�lamento para concreto à base de cimento Portland. Ela 
é produzida com 100% de copolímero de polipropileno virgem e micro�-
bra tipo �brilada, para controle de retrações na fase plástica.

EUROCONSULT
Destacou o Curviâmetro, que permite mapear as de�ciências de uma 

estrada para torná-la mais segura. Funciona sobre um caminhão, que 
precisa rodar no máximo a 18 km/h para detectar as falhas. 

EXÉRCITO BRASILEIRO
O Exército participou da feira por meio do Departamento de Enge-

nharia Civil (DEC), encarregado de coordenar as atividades de apoio ao 
desenvolvimento da construção civil do País. 

GAMMA COBRA
O destaque �cou por conta das torres de iluminação Force (8, 10 e 

15), que podem ser aplicadas em serviços de manutenção, segurança e 
vigilância, atividades portuárias, construção, mineração etc. 

IMB
A empresa de Colombo (PR) mostrou suas máquinas e soluções tec-

nológicas destinadas aos serviços de fabricação de guias, sarjetas e ca-
naletas de concreto, com qualidade no acabamento �nal. 

INDÚSTRIA TÉCNICA HILÁRIO
A novidade da empresa foi o equipamento para demarcação viária ITH 
2/400, que é montado em caminhão (distância entre eixos de 4,3 m), e 
garante aplicação simultânea de tinta a frio e esfera de vidro, tanto de 
faixas contínuas como interrompidas, do eixo e do bordo.

KENNAMETAL
Uma nova linha de ferramenta de fresamento de rodovias foi o 

grande destaque da empresa. A RoadRazor Eco Pro apresenta o formato 
nonagon (único e patenteado), com arruela 20% mais espessa, o que 
garante maior vida útil do bit e do bloco.

LDA TANQUES
O fabricante apresentou sua unidade móvel tapa-buracos LDA 

UMTB-5, que tem, entre outras características, capacidades entre 
3 m3 e 7 m3, silo térmico, no formato “V” (tipo moega), com isola-
mento por mantas em lã de vidro (50 mm) e revestimento de chapa 
de aço inoxidável 304.

LYNDSAY
O amortecedor de impacto Universal TAU-II (redirecionável, de 

não-abertura) foi lançado pela empresa na feira. A linha é ideal 
para obstáculos físicos (largos ou estreitos) e garante facilidade 
de instalação, opções de transição e necessidade de manutenção 
reduzida.

LINTEC
Exibiu sua tecnologia de usinas de mistura asfáltica, única no 

mundo com certificado ISO, totalmente conteinerizada, que pode 
ser montada em um ou dois dias e que fica pronta para funciona-
mento em, no máximo, duas semanas. 

MACCAFERRI
Soluções para drenagem de rodovias, estabilização e contenção 

de encostas, com o sistema MacDrain, que utiliza geocompostos 
para captar e direcionar o fluxo da água para o local mais apro-
priado.  

MARANGONI
Lançamento de nova tinta Goniwater IN para proteção anticor-

rosiva de metais utilizados em pontes e viadutos. 

MARVITEC
Além do bandejamento de energia, grades de fechamento e 

piso, portões, degraus para mezaninos e passarelas, a empresa mos-
trou os seus pórticos e semipórticos e as defensas viárias e outros 
acessórios, da linha Home Eletric, que tem acabamento zincado por 
imersão a quente, eletrolítico e pintura eletrostática a pó. 

NEOMATEX
Linha completa de fibras e têxteis técnicos para construção, 

geotecnia e meio ambiente. Destaque para o Firex, uma fibra que 
pode ser aplicada como instrumento de proteção passiva utilizado 
em túneis. A fibra é incorporada ao concreto fresco. 

Linha da Concretmolding Equipamento para demarcação viária ITH 2/400 Unidade móvel tapa-buracos LDA UMTB-5

RoadRazor 
Eco Pro: nova 
ferramenta de 
fresamento

Amortecedor de impacto universal TAU-II Usina de mistura asfáltica Lintec Sistema MacDrain de drenagem
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PROCEQ
A empresa oferece linha de medidores portáteis de dureza metálica 

e também o Equotip (martelo original para testes em concreto batizado 
de esclerômetro). 

ORAFOL COMPANY
Os produtos Re�exite apresentam soluções para segurança individu-

al e de tráfego viário, tendo como vantagens legibilidade, portabilida-
de, leveza, capacidade de armazenamento e alta visibilidade. Podem ser 
usados em obras temporárias, para gerenciamento de incidentes etc.

ROMANELLI
A empresa de Londrina (PR) exibiu sua linha completa para construção, 

manutenção e restauração de rodovias e vias públicas. Ela é especializada no 
desenvolvimento de máquinas como a usina de micropavimento asfáltico, que 
oferece um controle exato do asfalto que é aplicado na estrada. O seu desta-
que �cou por conta do espargidor de asfalto EHR 550 Tec, com tanque isotér-
mico de 5 mil l a 10 mil l e barra espargidora com acionamento hidráulico.

SF FÔRMAS
Fôrmas de concreto para a construção civil que podem ser reapro-

veitadas centenas de vezes sem perder a qualidade. Para a construção de 
pontes e viadutos, as fôrmas são feitas com painéis de alumínio extru-
dado, soldado através de solda MIG. 

SOLARGARDEN
Expôs seus equipamentos de sinalização e iluminação pública que 

utilizam a energia solar. Apresentou opções de tachas solares, cujo acio-
namento é automático na ausência de luminosidade, com visibilidade a 
quase 800 m e capacidade de suportar até 30 t. 

SOLOCAP GEOTECNOLOGIA RODOVIÁRIA
Teve como destaque a prensa hidráulica elétrica 150Tf ou 200Tf, que apre-

senta máximo controle de velocidade e rigoroso paralelismo de compressão.

SONDEQ
Equipamentos de tecnologia não destrutiva, que viabilizam grandes 

obras e perfuram a terra em profundidade sem alterar o dia a dia das 
pessoas e o trânsito das cidades. Destaque para a perfuratriz HL518B, 
fabricada pela Hanlyma com 18 t de força de tração. 

SR EQUIPAMENTO RODOVIÁRIOS
Apresentou o Multi Spread MSR-12, linha de distribuidores de agre-

gados, acopláveis na parte traseira da caçamba do veículo. A empresa 
também mostrou sua linha de espargidores e a usina de micropavimento 
asfáltico.

TEREX
Linha de produto que inclui usinas de asfalto e de concreto, vibroa-

cabadoras, pavimentadoras de concreto, fresadoras, recicladoras, usinas 
de micropavimento, per�ladoras e caminhões betoneira, entre outros 
produtos. 

TIANGONG
Representada pela empresa Manuel Ratão Tatores (MRT), trouxe 

como novidade a carregadeira de rodas ZL 15G, com motor de quatro 
cilindros, turbinado, de 80 HP.

3M
Lançamento do sistema 3M de gerenciamento viário - nova tecno-

logia desenvolvida nos EUA que monitora as placas de sinalização das 
rodovias por radar. 

ULMA CONSTRUCCIÓN
Multinacional espanhola que fabrica sistemas de andaimes, fôrmas 

e escoramentos para obras de grande porte na construção civil. Um dos 
produtos de destaque é o Balanço Sucessivo CVS, para construção de 
pontes. 

ÚNICO PAVIMENTOS
Apresentação do asfalto colorido e do tratamento rejuvenescedor de 

pavimento, soluções que complementam o tapa-buracos instantâneo. 
Outra novidade é o selante que transforma os pavimentos irregulares, 
fazendo com que voltem a ter aparência e desempenho de novos. 

VERMEER
A empresa lançou valetadeira inédita no País, a RTX550MT, própria 

para abertura de microvalas, especialmente em ambiente urbano, de 3 a 
5 cm de largura, com sistema de sucção de resíduos a vácuo, ideal para 
tornar as valas limpas para a posterior instalação de tubulações.  

ZYDEX
Exibição do Terrasil, um impermeabilizante para o solo que mantém 

permeabilidade do vapor e o atrito entre as partículas, aumentado a 
resistência à deformação e o controle da erosão. 

Solução Re�exite de 
tráfego viário

Espargidor de asfalto EHR 550 Tec

Prensa hidráulica elétrica 
150Tf ou 200Tf

Multi Spread MSR-12

Carregadeira de rodas ZL 15G
Valetadeira RTX550MT
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